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Mulheres vào poder se alistar no 
Exercito a partir do ano que vem 


“E para a mulher entrar na infantaria. Queremos mulheres armadas até os dentes”, afirmou 
o ministro da Defesa, José Múcio Monteiro. O alistamento, porém, vai ser voluntário. > 
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COMBATE AO CRIME 


PM reforça a segurança 


para enfrentar criminosos 


Além do armamento 
fabricado no Brasil, a 
Polícia Militar busca 
tecnologia em países 
de três continentes 
para suas operações 


Fernanda Coutinho 


Polícia Militar do Espírito 
Santo tem ampliado a segu- 


rança e o seu armamento 
para combater o crime, inclusive 
comprando armas em três conti- 
nentes: na Ásia (Oriente Médio), 
na Europa, e na América do Norte, 
além de utilizar as brasileiras. 

“Nossos equipamentos têm que 
ser muito melhores do que os 
equipamentos que o crime organi- 
zado, essas facções, utilizam”, afir- 
ma o comandante-geral da PM, 
coronel Douglas Caus. 

Como exemplos, Caus cita a 
aquisição de outubro do ano pas- 
sado, o teaser (arma elétrica). Fo- 
ram adquiridas 1.100 unidades dos 
Estados Unidos, a US$ 1.700 (R$ 
8.909,70) cada. 

Popularmente conhecida como 
“arma de choque”, o equipamento 
não letal provoca a imobilização 
instantânea da pessoa, até que 
possa ser contida e algemada. 

“O primeiro ponto é a segurança 
do policial militar. Ele, em suas 
atribuições, faz o uso escalonado 
da força, usa o equipamento letal 
ou não letal, de maneira que ele 
possa se proteger”, destaca. 
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POLICIAL segura fuzil IWI Arad, que é projetado para operações táticas em ambientes urbanos 


Já os fuzis IWI Arad, fabricados 
em Israel, no Oriente Médio, já ad- 
quiridos pela PM também, são 
usados pelas polícias do Rio de Ja- 
neiro e de São Paulo, por exemplo. 
E uma arma projetada para aten- 
der às necessidades específicas de 
operações táticas, especialmente 
em ambientes urbanos. 

O armamento foi apresentado 
pelo comandante-geral e pela equi- 
pe da Divisão de Materiais Bélicos 


e Armamentos da PM, formada pe- 
lo major Gusmão, sargento Matta, 
capitão Muzi e cabo Rangel. 
Segundo a equipe, em relação ao 
IWI Arad, foram três lotes desse 
armamento, o mais recente a US$ 
2.647,04 (R$ 13.873,14) a unidade. 
Contemplaram todos os tipos de 
policiamento no Espirito Santo. 
“Usamos a mesma arma com kits 
diferentes para poderem ser utili- 
zadas em diversos cenários hoje no 


Equipamento para proteger tropas 


A Polícia Militar fez o processo 
de licitação para adquirir 1.200 
capacetes para os policiais das 
tropas especializadas do Estado: 
Batalhão de Missões Especiais, 
Batalhão de Ações com Cães, Re- 
gimento de Polícia Montada, Ba- 
talhão de Polícia Militar Ambien- 
tale as Forças Táticas. 

“A Polícia Militar fez o processo 
de licitação e vamos pedir a aquisi- 
ção de 1.200 unidades para serem 
distribuídas para as tropas espe- 
cializadas, que são aquelas que 
mais trocam tiros. Então, a possi- 
bilidade de que sejam alvejadas na 
cabeça existe”, destaca o coman- 
dante-geral da PM, Douglas Caus. 

Segundo ele, nos próximos dias, 
a PM vai solicitar um crédito su- 
plementar ao governo do Estado. 
Quando o crédito for aprovado, se- 
rá feita a ordem de fornecimento, 
de acordo com o prazo contratual, 
com a empresa vencedora da lici- 
tação. A previsão é de que a Polícia 
Militar receba os capacetes no mês 
de novembro. 


É É A Polícia Militar 
fez o processo de 
licitação e vamos pedir a 
aquisição de 1.200 
capacetes para as tropas 
especializadas 


Douglas Caus, comandante da PM 


O comandante afirma que o ca- 
pacete é um avanco no sentido de 
levar para o policial militar mais 
um equipamento de seguranca. 

“Infelizmente, nós tivemos dois 
casos recentes de policiais que fo- 
ram alvejados na cabeça. Mas a 
Polícia Militar já tinha essa preo- 
cupação, tanto é que esse processo 
licitatório começou há mais de um 
ano atrás”, afirma. 


CAPACIDADE 

Segundo a equipe da Divisão de 
Materiais Bélicos e Armamentos 
da PM, formada pelo major Gus- 


mão, sargento Matta, capitão Muzi 
e cabo Rangel, o capacete suporta 
disparos de calibre 9 milímetros e 
calibre ponto 40. 

“Em 98% das trocas de tiros, do 
outro lado só têm indivíduos ar- 
mados com revólveres e pistolas”, 
afirma o comandante-geral. 

A equipe de Divisão de Mate- 
riais Bélicos informou que o mate- 
rial do capacete balístico é o mes- 
mo de um colete convencional, um 
polietileno de alta pressão. 

E como se fosse um plástico 
muito rígido, produzido pela em- 
presa que o fabrica, então é o mes- 
mo material de um colete que vai 
no corpo. 

E a chamada “proteção nível 34” 
para proteção do militar na patru- 
lha, na invasão tática, para ele po- 
der ficar coberto e abrigado. 

Douglas Caus diz que esta é uma 
das ações estruturantes. “São mil 
policiais na academia, quando saí- 
rem e vierem para a rua, mais mil 
entrarão. E também a moderniza- 
ção do nosso parque bélico”. 


nosso Estado”, diz o Douglas Caus. 

Já a pistola da marca Glock usa- 
da pelos policiais é de fabricação 
austríaca, ao custo de US$ 423 (R$ 
2.216) a unidade, calibre ponto 40. 
“E o que a gente tem de melhor ho- 
je na categoria e é um valor consi- 
deravelmente baixo”, afirma. 

Coletes, capacetes, algemas, mu- 
nições, carabina calibre 12, bombas 
de efeito luminoso e sonoro, entre 
outras, são nacionais. 
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CORONEL Douglas Caus diz que Estado está garantindo atividade eficiente 


NOVOS EQUIPAMENTOS 


Pistola Glock 

Pistola austriaca Glock. Valor unitário 
de US$ 423 (R$ 2.216) a G22 calibre 
ponto 40 e US$ 425 (R$ 2.227) G17 ca- 
libre mm. 

São 1.377 pistolas G17 calibre 9mm e 
6.528 pistolas G22 calibre ponto 40. 


Arma de choque 

Arma neuroparalisante (arma de 
choque) dos EUA. A corporação pos- 
sui um total de 1.100 unidades, com- 
pradas em outubro de 20283. O valor 
unitário é de US$ 1.700 (RS 
8.909,70). 


EF no" A 
Fuzil IWI Arad 

Fuzil IWI Arad calibres 556 e .300, 
de fabricação israelense. Comprado 
em três lotes, um total de 674 fuzis, 
sendo a compra mais recente em 7 de 
março. O valor unitário do lote mais re- 
cente é US$ 2.647,04 (R$ 13.873,14 
na cotação de ontem). Todos os poli- 
ciamentos do Estado têm uso do fuzil. 
A arma é usada com kits diferentes. 
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“Temos perfil diferente 
de criminalidade” 


governo do Estado tem se 
0 empenhado em equipar as 

forças policiais do Espírito 
Santo com os equipamentos de 
ponta, dentro do que éutilizado no 
mundo todo, de acordo com o se- 
cretário de Estado da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesp), Eu- 
gênio Ricas. 

“Agora, infelizmente temos um 
perfil diferente de criminalidade. 
Com armas de grosso calibre, cir- 
culação maior de fuzis, além de 
bandidos que estão partindo para 
o ataque aos nossos profissionais”, 
destaca o secretário da Segurança. 

Em relação à aquisição dos 1.200 
capacetes, o secretário destaca que 
são mais uma forma de proteção 
dos militares. 

“Recentemente tivemos dois ca- 
sos de policiais baleados em con- 
frontos, na cabeça. Com certeza os 
capacetes são mais uma forma de 
proteção aos nossos servidores, 
que estão no dia a dia de enfrenta- 
mento”, destaca o secretário da 
Segurança. 
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Lançador de granada 
O lançador de granada é semelhante a uma espin- 

garda, mas a munição é uma granada de efeito moral. 

Usada para dispersar multidões, segundo a PM. 


Carabina calibre 12 


É uma das mais modernas que há no mercado, se- 
gundo a PM, e é de fabricação brasileira. Conta com um 
cartucho vermelho que tem alto impacto. Por exemplo, 
se bater num bloco do motor de carro, consegue per- 
furar, segundo a equipe da Divisão de Materiais Bélicos 


e Armamentos da PM. 


No dia 25 de abril, um soldado 
da Polícia Militar foi baleado de 
raspão na cabeça durante umatro- 
ca de tiros no bairro Vila Garrido, 
em Vila Velha. Ele foi socorrido e 
levado para o Hospital Estadual de 
Urgência Emergência, em Vitória. 

Sete dias depois, em 2 de maio, 
um soldado foi baleado na cabeça 
durante uma abordagem no bairro 
Cidade Pomar, na Serra. Ele foi so- 
corrido e levado para o Hospital 
Estadual Jayme Santos Neves. 

Eugênio Ricas destaca ainda as 
aquisições para melhor equipar as 
polícias no Estado. 

“Fizemos aquisições de pistolas 


O policial sendo 

mais bem treinado 
e tendo equipamentos 
melhores, o bandido 
sairá prejudicado 


Eugênio Ricas, secretário de 
Estado da Segurança Pública 


Escudos 


austríacas Glock, fuzis israelenses, 
treinamento para os nossos poli- 
ciais, tecnologia agregada, como 
drones, equipamentos de inteli- 
gência”, frisa o secretário. 


TREINAMENTO 

Ricas observa ainda a importân- 
cia de haver bons equipamentos, 
somado ao treinamento. 

“Obvio que nunca buscamos o 
resultado morte, mas para se pro- 
teger, o policial tem suporte até 
mesmo em lei para disparar. Con- 
sequentemente, o policial sendo 
mais bem treinado e tendo equipa- 
mentos melhores, o bandido sairá 
prejudicado. Mas o ideal é sempre 
que haja preservação da vida, em 
especial dos policiais”. 

Sobre o estado de saúde dos po- 
liciais, a Secretaria da Saúde infor- 
ma que, conforme normativas mé- 
dicas e a Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais, não divulga infor- 
mações sobre paciente internado 
nos hospitais estaduais. As infor- 
mações são repassadas às famílias. 


Os escudos balísticos servem para proteção individual e 
coletiva de tropas especializadas e Forças Táticas, sendo 


utilizados exclusivamente em operações de alto risco, como 
ocorrências com reféns e controle de distúrbios civis. 

Os equipamentos dão mais segurança aos policiais, além 
de mais eficiência. 


Colete com peça de 7kg de cerâmica 


O colete balístico das tropas especializadas possui uma 
peça de cerâmica que pesa 7kg. Porém, ele equilibra a dis- 
tribuição do peso com os demais equipamentos do policial. 
“Quando o policial veste, o peso é bem distribuído pelo cor- 
po. Então, a aceitação na tropa que tem utilizado, que hoje é 


a tropa especializada, tem sido bastante positiva”, disse o 
comandante-geral da PM, coronel Douglas Caus. 
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destaca as aquisições para melhor equipar as polícias 


Instrumentos 
de dispersão 


Chamados pela PM de instrumen- 
tos de dispersão, são granadas de luz 
e som, bomba de gás lacrimogêneo e 
de efeito moral. Há ainda os sprays de 
pimenta, que todos os policiais por- 
tam, de uso individual, como Equipa- 
mento de Proteção Individual (EPI). 


Algemas de tornozelo 

Algemas são peças há tempos co- 
nhecidas como contenção por parte 
das polícias. Porém, além das peças 
de pulso, a PM adquiriu algemas de 
tornozelo. Esta também foi uma nova 
aquisição tendo em vista a questão de 
possíveis fugas, segundo a equipe da 
Divisão de Materiais Bélicos e Arma- 
mentos da PM. 


Armas não letais 
devem ser 
incorporadas por 
todos os PMs 


Em relação a armas não letais, o 
teaser comprado dos EUA deve 
ser incorporado ao armamento de 
todos os policiais militares do Es- 
tado, segundo o comandante-geral 
da PM, coronel Douglas Caus. 

“Já capacitamos no uso dessa ar- 
ma elétrica 2.300 policiais. Os alu- 
nos que estão na academia já sai- 
rão de lá capacitados”. 

A arma não letal permite ao PM 
dar alerta sonoro e de luz antes de 
usá-la. No 6º Batalhão (Serra), 
50% do efetivo está treinado. So- 
bre as apreensões, 19 fuzis foram 
apreendidos pela PM ano passado, 
sendo nove neste ano. 

“Temos aprendido o fuzil 762, 
que é um calibre mais potente, 
com alcance mais longo, com ca- 
pacidade de acerto maior. Para is- 
so, vamos modernizar o nosso par- 
que de fuzil 762, que é mais antigo. 
Esse tipo de armamento nós te- 
mos. A gente precisa atualizar, tor- 
nar ele mais moderno, inclusive 
embutir nele uma luneta”, afirma. 

O comandante destacou o apoio 
do governo do Estado nas aquisi- 
ções e o trabalho da equipe que 
pesquisa sobre os armamentos e 
elabora as licitações. 

“Temos um governo que tem es- 
sa preocupação e temos uma equi- 
pe muito comprometida. Tem es- 
tados que fazem a aquisição por 
meio de adesão à Ata de Registro 
de Preços da Polícia Militar do Es- 
pírito Santo”, afirma. 

As armas que não serão mais 
usadas pela corporação têm dois 
destinos. “A medida que a gente 
compra, temos que destruir as ou- 
tras com autorização do Exército. 
Ou faz doação para as guardas”. 
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Obras a partir de hoje para 
melhorar acesso a 3º Ponte 


Primeira parte do projeto 
inclui transformar a rua 
Duckla de Aguiar em 
mão única. Intervenções 
serão feitas em períodos 
diurnos e noturnos 


Daniela Esperandio 


s obras que vão criar novos 
Ass: à Terceira Ponte se- 

rão iniciadas hoje. A ação 
faz parte do Plano Mobilidade 
Leste, da prefeitura de Vitória, o 
qual visa melhorar a mobilidade 
urbana e a segurança viária. 

De acordo com o secretário mu- 
nicipal de Obras, Gustavo Perin, a 
primeira parte do projeto inclui 
transformar a rua Duckla de 
Aguiar em mão única com quatro 
faixas de acesso à Terceira Ponte. 

Para isso, o acesso para a rua Al- 
mirante Soído será fechado pela 
Praça do Cauê, invertendo o senti- 
do da rua. A avenida Desembarga- 
dor Santos Neves será transforma- 
da, garantindo que três faixas en- 
trem na rua Duckla de Aguiar e 
outras duas sigam pela avenida 
Cézar Hilal, ele explicou. 

Também haverá: fechamento do 
acesso para a rua Almirante Soído 
pela rua Alaor de Queirós, inver- 
tendo o sentido da via, e retirada 
da rotatória existente entre a rua 
Eurico de Aguiar e arua Almirante 
Soído. 

Gustavo explicou que a intenção 
é as intervenções passarem a valer 


Novos acessos à Terceira 

Ponte 
QUANDO: as obras começam hoje. 
AS PRIMEIRAS intervenções aconte- 
cem nos acessos à Terceira Ponte. 
NA REGIÃO, a ideia é que as novas re- 
gras no trânsito passem a funcionar 
a partir de agosto. 


Plano Mobilidade Leste 
ALÉM DOS NOVOS acessos à Tercei- 
ra Ponte, as obras incluem ainda al- 
terações de mobilidade nos acessos 
à Ilha do Boi e à Ilha do Frade. 
AS OBRAS do Plano Mobilidade Les- 
te estão previstas para serem con- 
cluídas em até 360 dias. 
O INVESTIMENTO nas obras é de R$ 
41.979.971,04. 
AO TODO são 21 intervenções viárias 
desde a interseção da avenida Nossa 
Senhora dos Navegantes com a ave- 
nida Leitão da Silva até as pontes so- 
bre o Canal de Camburi e nas ruas in- 
ternas dos bairros da região. 
AS MELHORIAS incluem pavimenta- 
ção, sinalização, drenagem, baias de 
ônibus e faixas adicionais, atenden- 
do demandas de mais de dez anos 
das comunidades locais. 


W 
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a partir de agosto. Em relação ao 
dia a dia das obras, disse que serão 
feitas em períodos de manhã e 
também noturno. 

“A parte de pavimentação, por 
exemplo, será noturna. Há um pla- 
nejamento de sinalização para não 
termos problemas com o trânsito, 
e todos os dias faremos uma ava- 
liação. A nossa intenção é que ele 
não seja prejudicado”, ressaltou. 

O secretário afirmou que as 
obras atendem a um pedido antigo 


Intervenções Bloco 1 


AVENIDA DESEMBARGADOR 

SANTOS NEVES 
OBJETIVO: permitir e ampliar acesso 
de veículos à Terceira Ponte a partir 
da avenida Desembargador Santos 
Neves e da avenida Cézar Hilal. 
COMO: liberando a conversão à es- 
querda na rua Duckla de Aguiar e 
ampliando de uma para três faixas a 
agulha de retenção na avenida. Ma- 
nutenção de uma faixa a partir da 
avenida Cézar Hilal, com semáforo 
de pedestres em botoeira. 


RUA DUCKLA DE AGUIAR 
OBJETIVO: ampliar a capacidade da 
via, passando de duas para quatro 
faixas de veículos. 


dos moradores da região, os quais 
afirmavam que o fluxo de carros 
que trafegavam em vias internas, 
como a Almirante Soído, era muito 
grande. 

“Ali é uma área residencial, tem 
condomínios, e em horário de pico 
fica sobrecarregada. Estamos jo- 
gando o fluxo para a avenida De- 
sembargador Santos Neves, uma 
via arterial que tem capacidade”. 

E válido ressaltar que, além das 
obras do “Bloco 1” (modificações 


COMO: tornando via de mão única no 
sentido praça do pedágio. Obras de 
31 de maio a 18 de junho. 


RUA ALMIRANTE SOÍDO 
OBJETIVO: reduzir o tráfego na via - 
priorizando tráfego local- facilitando 
acesso dos moradores aos imóveis; 
COMO: inversão de sentido da viaen- 
tre rua Duckla de Aguiar e Praça do 
Cauê e da rua Eurico de Aguiar a rua 
Alaor de Queiroz Araújo. E retirada 
da rotatória na rua Eurico de Aguiar. 


OUTRAS INTERVENÇÕES 
ABERTURA de acesso para a Av.João 
Batista Parra. 

ABERTURA de acesso para a Av. Nos- 
sa Senhora dos Navegantes. 

NOVOS acessos para Enseada do Suá. 
NOVO ACESSO para a Ilha do Boi pela 
R. Humberto Martins de Paula. 
NOVO RETORNO para o acesso à Rua 
Dra. Odete Braga Furtado. 
ACESSO À Ilha do Frade. 
AMPLIAÇÃO PARA duas faixas de 
acesso para a Rua Moacir Avidos. 
AMPLIAÇÃO PARA duas faixas de 
acesso para a Rua Celso Calmon. 


Fonte: Prefeitura de Vitória. 


DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA DE VITÓRIA 


para acesso à Terceira Ponte e nas 
ruas e avenidas ao redor), o Plano 
Mobilidade Leste também inclui 
alterações de mobilidade nos aces- 
sos à Ilha do Boi e Ilha do Frade. 

Com duração de 360 dias e um 
investimento de mais de R$ 40 mi- 
lhões, o plano abrange 21 interven- 
ções viárias. A prefeitura afirmou 
que ele beneficiará 24 mil mora- 
dores e milhares de veículos que 
circulam diariamente entre Vila 
Velha, Serra e Cariacica. 


DIVULGAÇÃO 


planejamento 


de sinalização para 
não termos problemas 
com o trânsito 


Gustavo Perin, secretário 
municipal de Obras 


ESPAÇO 


do assinante 


Este é o Espaço do Assinante no 
Jornal A Tribuna. Aqui, vamos divul- 
gar vantagens exclusivas para você, 
assinante. Descubra promoções, 
sorteios e esteja sempre à frente 
com oportunidades imperdíveis. 


CLUBE DE 
VANTAGENS 
ATRIBUNA 


Esta ação, totalmente gratuita, é 
promovida pelo Clube de Vanta- 
gens para que você concorra to- 
do mês a R$1.000,00. Os prê- 
mios são entregues como crédi- 
to em carteira digital. 


Para participar, é fácil! 


Acesse o Clube de Vantagens 

Na categoria prêmios, clique na 
oferta Sorteio Mês Premiado e leia 
atentamente a orientação para se ins- 
crever no sorteio. 


Data Final para Participação: 
16/08/2024 às 17:59h 


uma vez e concorrerá todo 
-~ mês, até o fim do ano! Não deixe ` 
- de participar. x 


shoestock 


DE DESCONTO 


ACESSE O CLUBE DE 
VANTAGENS AQUI! 


clube.atribunadigital.com.br 
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Dois cupons amanha para 
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concorrer a kits churrasco 


BONS MOMENTOS 


Chance em dobro para 
concorrer a um dos 10 
kits churrasco da casa 
de carnes Hipercarnes, 
no valor de R$ 500 
cada por mês 


Will Anholetti 


promoção “Eu Quero Chur- 
Ass de A Tribuna está 

atodo vapor. São 10 kits 
churrasco da casa de carnes Hi- 
percarnes no valor de R$ 500 cada 
por mês. Amanhã as chances serão 
em dobro: serão dois cupons nas 
páginas do jornal! O primeiro sor- 
teio acontece no próximo dia 28. 

Para isso o leitor deve identificar o 
cupom da promoção “Eu Quero 
Churrasco!”, que é publicado no jor- 
nal impresso de A Tribuna de ter- 
ça-feira a domingo, com a novidade 
de que nas terças e sextas dois cu- 
pons serão publicados por edição. 

“O leitor deve recortar e preen- 
cher o cupom com os dados pes- 
soais completos, além de respon- 
der à pergunta: 'Qual o jornal que 
está sorteando 10 kits de churras- 
co por mês?”. Aí é só colocar na ur- 
na mais perto, cruzar os dedos e 
torcer muito”, explica a superviso- 
ra de marketing da Rede Tribuna 
Aramylle Locatelli. 

Quanto mais participar, mais 
chances de levar um dos kits para 
casa. Além da picanha grill, entre 
os itens do kit está o contrafilé 


grill, bife ancho, costela gaúcha, 
picanha suína e muito mais. 

Aramylle fala ainda que as urnas 
de coleta dos cupons estão espa- 
lhadas pelo estado e, para partici- 
par do primeiro sorteio, os cupons 
devem ser depositados até o dia 24 
de junho. 

Nos casos dos cupons deposita- 
dos na urna da Rede Tribuna, na 
Rua Joaquim Plácido da Silva, 225, 
Ilha de Santa Maria, Vitória, serão 
aceitos aqueles depositados até as 
11 horas do dia da apuração. 

“O sorteio vai acontecer no pró- 
ximo dia 28 ao vivo no programa 
Tribuna Notícias 1º Edição, exi- 
bido pela TV Tribuna/SBT no 
horário entre 11h30 e 13h. Não per- 
ca tempo! É a Rede Tribuna ga- 
rantindo aquele churrascão gosto- 
so e de qualidade pra você. Boa 
sorte!”, finaliza Aramylle. 

Os ganhadores do sorteio deve- 
rão retirar um voucher, na sede da 
Rede Tribuna. A retirada dos 10 
kits sorteados em junho será feita 
exclusivamente no Hipercarnes 
de Coqueiral de Itaparica, em Vila 
Velha, em até 30 dias a contar da 
data da apuração. 

As próximas datas previstas pa- 
ra que sorteios aconteçam são os 
dias 26 de julho, para cupons de- 
positados até o dia 22 do mesmo 
mês, e 30 de agosto, para cupons 
depositados até o dia 26 do mesmo 
mês. Os resultados serão divulga- 
dos no jornal A Tribuna e os con- 
templados serão comunicados por 
meio dos dados de contato infor- 
mados no cupom. 


Churrasco coma família 


A dona de casa Christiane Angé- 
lica Costa, de 37 anos confessa ser 
amante do churrasco. Ela e a famí- 
liacostumam se reunir para confra- 
ternizar e a primeira opção é sem- 
pre o churrasco. 

“Eu costumo reunir a família para 


fazer churrasco. É uma satisfação 
estar cercado de pessoas que amo e 
que sei que me amam, além de estar 
vivendo bons momentos e comparti- 
lhar com a família”. 

Christiane confessa que, além do 
filho e do esposo, a reunião de família 


é também com os pais, irmã, entre 
outros. 

“A gente se junta para aproveitar 
os bons momentos juntos, rir, des- 
contrair, e vira uma grande festa. É 
um momento que sinto aconchego 
do lar”, finaliza. 


SAIBA MAIS 


Promoção “Eu Quero 
Churrascão!” 


> SORTEIO DE 10 kits churrasco por 
mês. 


Itens do kit churrasco 
> 1KG DE picanha grill; 

> 2KG DE contrafilé grill; 

> 2KG DE bife ancho; 

> 1KG DE costela gaúcha; 

> 1KG DE picanha suina; 

> 2KG DE coxinha da asa; 

> 1KG DE coração de frango; 

> 1 PACOTE de pão de alho; 

> 2KG DE linguiça de pernil. 


Como participar 

> OS LEITORES encontrarão no corpo 
dojornalo cupom “Eu Quero Churras- 
cão", que será publicado de terça a 
domingo, a partir do próximo sábado. 

> O CUPOM DEVE ser recortado e pre- 
enchido com os dados pessoais do 
participante, além de responder cor- 
retamente à pergunta: “Qual o jornal 
que está sorteando 10 kits de chur- 
rasco por mês?”. 


Urnas 
> OS CUPONS DEVEM ser depositados 
na urna da portaria da Rede Tribu- 


na, na rua Joaquim Plácido da Sil- 
va, 225, Ilha de Santa Maria, Vitó- 
ria, ou em urnas disponíveis em 
bancas de jornais participantes da 
promoção. 


Sorteio 

> OS TRÊS PRIMEIROS sorteios serão 
realizados ao vivo no programa jor- 
nalístico Tribuna Notícias 1º Edição, 
da TV Tribuna/SBT, no horário entre 
11h30 e 13h. Cada apuração sorteará 
10 kits de churrasco. 

> 1º SORTEIO - Dia 28 de junho, com 
cupons depositados até o dia 24 do 
mesmo mês. 


> 2º SORTEIO - Dia 26 de julho, com cu- 
pons depositados até o dia 22 do 
mesmo mês. 

> 3º SORTEIO - Dia 30 de agosto, com 
cupons depositados até o dia 26 do 
mesmo mês. 

> CUPONS depositados na urna da se- 
de da Rede Tribuna serão aceitos até 
as Ilhoras do dia da apuração. 


Entrega 

> OS GANHADORES devem retirar um 
voucher na sede da Rede Tribuna. 

> A RETIRADA DOS 10 kits sorteados 
no mês de junho será feita exclusi- 


vamente no Hipercarnes de Coquei- 
ral de Itaparica, em Vila Velha, em 
até 30 dias a contar da data da apu- 
ração. 

> OS DEMAIS KITS sorteados nos me- 
ses de julho e agosto serão retirados 
tanto no Hipercarnes de Coqueiral 
de Itaparica, em Vila Velha, quanto 
no Hipercarnes da Vila Rubim, em 
Vitória. 

> OS PRÊMIOS DISTRIBUÍDOS serão li- 
vres de qualquer ônus para os con- 
templados e não poderão ser conver- 
tidos em dinheiro. 


Fonte: Rede Tribuna. 
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DIVULGAÇÃO 


l ü 


e. ES 


da Mulher-Aranha, do Homem-Aranha e Homem de Ferro: trabalho feito por internos em Viana 


Pequenos super-herois 
para vitimas da chuva 


Homem de Ferro, personagens que 
demonstram coragem, determina- 
ção e a luta pelo bem. 

Os itens serão doados este mês. 
A confecção dos amigurumis foi 
um pedido do procurador de Jus- 
tiça, Cézar Ramaldes. 

“Os bonecos com caricaturas de 
super-heróis serão doados com 
muito significado para essas crian- 
ças, já que esses personagens são 
símbolo de força, esperança e cora- 
gem. Essas crianças passaram por 
momentos de muita dificuldade e 
ainda precisam superar muitos de- 
safios. Os bonecos podem ajudar de 
forma positiva nesse processo, le- 
vando alegria e esperança no futu- 
ro”, pontuou Cézar Ramaldes. 

Segundo o diretor da Penitenciá- 
ria de Segurança Média 1, Carlos Ely 
Elton Silva, os internos que fazem 
parte do projeto de artesanato tam- 
bém se inspiram em fazer o bem. 

“A confecção dos personagens le- 
va a um sentimento de pertenci- 
mento por parte dos internos em 


contribuir com a alegria dessas 
crianças. Ao mesmo tempo, serve 
como reflexão para as decisões que 
tomaram em alguma fase da vida. E 
uma ação que impacta diretamente 
na mudança de comportamento 
dos indivíduos”, disse. 

Na Penitenciária de Segurança 
Média 1 (PSMEI), de regime fecha- 
do, 95% dos custodiados estão en- 
volvidos em projetos de ressociali- 
zação, que são voltados para a edu- 
cação básica, capacitação profissio- 
nal ou em oficinas de trabalho e ar- 
tesanato. Eles atuam na confecção 
de colchas feitas com aproveita- 
mento de tecidos, tapetes, bonecos 
de crochê e naninhas. Os internos 
também produzem rede de pesca e 
objetos artesanais em madeira. 

Em 2022, cerca de 100 crianças 
ganharam mochilas novas para o 
período de volta às aulas. Os itens fo- 
ram confeccionados por internos da 
Penitenciária Estadual de Vila Velha 
2 (PEVV 2), no Complexo de Xuri, e 
entregues a crianças da Serra. 


Detentos produziram 
100 bonecos inspirados 
em personagens em 
quadrinhos para 
entregar as crianças 

de Mimoso do Sul 


Clóvis Rangel 
MIMOSO DO SUL 


amosos personagens das re- 
F vistas em quadrinhos e filmes 

vão poder animar as crianças 
que foram vítimas das enchentes 
que alagaram Mimoso do Sul em 
março deste ano. Detentos do siste- 
ma prisional do Espírito Santo pro- 
duziram 100 bonecos inspirados 
em heróis, os “amigurumis”. 

Na lista de super-heróis, produzi- 
dos com linha e agulha por internos 
da Penitenciária de Segurança Mé- 
dia 1 (PSMEI), em Viana, estão a 
Mulher-Aranha, Homem-Aranha e 


Arte ganhou fama nos anos 80 no Japão 


DIVULGAÇÃO/ UNSPLASH 


Técnica 
A TÉCNICA DE ARTESANATO amigu- 
rumi nasceu no Japão lá nos anos 
1980. O personagem mais famoso é a 
Hello Kitty! 
A PALAVRA AMIGURUMI é formada 
por duas: Ami, que significa tricô ou 
malha, e Nuigurumi, que é bicho de 
pelúcia. Mas hoje tem bastante va- 
riedade de brinquedos feitos assim. 
A ARTE vai além de costurar os bichi- 
nhos, é preciso escolher cores, deta- 
lhes e formatos. Uma boa oportuni- 
dade para desenvolver a criativida- 
de, independentemente da idade ou 
do sexo da pessoa. 


NO COMEÇO, a técnica era usada so- 
mente para fazer os bichinhos de pe- 
lúcia, mas hoje são várias instruções 
para criação outros personagens di- 
ferentes, como super-heróis. 


Solidários 

DETENTOS do sistema prisional do 
Espírito Santo produziram 100 bone- 
cos inspirados em heróis, os “amigu- 
rumis” para poder animar as crian- 
ças queforamvítimas das enchentes 
que alagaram Mimoso do Sul em 
março deste ano. 


para costurar boneco 


Fonte: pesquisa AT 


DIVULGAÇÃO 


de Abreu xingou Murilo Rosa e Maria Zilda de “medíocres” 


Jose de Abreu 
detona atores 


osé de Abreu voltou a cri- 
J ticar Murilo Rosa e Maria 

Zilda Bethlem. Em um 
post no X, antigo Twitter, o ator 
chamou os colegas de profissão 
de “medíocres” e falou que am- 
bos são de “nível baixíssimo”. A 
publicação aconteceu horas 
após ele contar que recebeu 
uma ligação de Murilo. 

“Gente, na boa, Maria Zilda e 
Murilo Rosa são duas faces da 
mesma moeda. Atores medio- 
cres, seres humanos de nível 
baixíssimo. Ninguém os supor- 
ta. E chega disso”, postou Zé, 
tentando colocar um fim na 


confusão. Mais cedo, ele contou 
que desligou o telefone na cara 
do ator. 

“Murilo Rosa me ligou, acredi- 
tam? Atendi sem saber quem 
era. Quando se identificou, man- 
dei à m. e desliguei. Seleciono 
meus amigos”, declarou. 

A confusão começou após vi- 
ralizar um trecho de uma trans- 
missão ao vivo que aconteceu 
em fevereiro na qual Maria Zil- 
da disse a Murilo que José tinha 
mau hálito e cheiro de suor 
quando eles contracenaram em 
“Bebê a Bordo”. O ator não gos- 
tou e disse que foi amante dela. 


“Caricatura de mim” 
Luisa Sonza, que estrela o filme 
“Escândalo Íntimo”, não descarta a 
chance de explorar essa faceta de 
atriz no futuro. “Acho que, mais pa- 
ra frente, quem sabe. Gosto muito 
de música e gosto de colocar essas 
coisas de “atuação”, que é um per- 
sonagem que crio, é uma caricatura 
de mim mesma. Não diria que é uma 
atuação. Mas, quem sabe, mais pa- 
ra frente sim. Agora, estou de boa”. 


DIVULGAÇÃO 


Find 


Casamento e filho 


Juliette lança um projeto audio- 
visual junino voltado para o amor 
pela festa de São João, mas tam- 
bém inspirada pela conexão vivida 
no relacionamento com Kaique 
Cerveny. Questionada sobre ter o 
sonho de casar, a cantora de 34 
anos admite o desejo de oficializar 
a união. “Eu quero casar, quero vi- 
ver essa experiência, assim como 
ter um filho”, contou. 


Em defesa de Luana 


A treta entre Luana Piovani e 
Neymar continua rendendo. Mar- 
cela Porto, conhecida como Mulher 
Abacaxi, usou o X para se posicio- 
nar a favor da atriz e soltou o verbo 
para falar sobre o craque. “O ho- 
mem sempre ataca a mulher com os 
mesmos argumentos: é louca, está 
a fim dele, que é mal amada. Luana 
está sendo atacada por esse 'meni- 
no’ sem limites e caráter”, disse. 


DIVULGAÇÃO 


social@redetribuna.com.br 


Em terras capixabas 

Até o dia 9 dejunho, o Santuário 
São José de Anchieta será palco 
da Festa Nacional de São José de 
Anchieta, uma celebração que 
marca os 10 anos de sua canoniza- 
ção e os 490 anos de seu nasci- 
mento. 

A missa solene de encerramento 
acontece às 16 horas, com a pre- 
sença de Dom João Justino de Me- 
deiros Silva, vice-presidente da 
CNBB. Em tempo: São José de An- 
chieta tem forte ligação com o Es- 
pírito Santo, tendo, inclusive, sido 
enterrado no Estado, onde esco- 
lheu viver! 


Feira dos Municipios 

O Espirito Santo é um verda- 
deiro caldeirão de diversidade 
cultural. 

Com o tema “Origens Capixa- 
bas”, acontece, de 6 a 9 de ju- 
nho, a próxima edição da Feira 
Capixaba dos Municípios, com 
muita história, arte, cultura, 
gastronomia e música. 


| 


MARIANA ANDRICH/ DIVULGAÇÃO 


Festival de inverno 


A banda Biquini Cavadão é presença 
confirmada no Festival de Inverno de Gua- 
guí, marcado entre os dias 5, 6 e 7 de julho. 
Na estrada há 38 anos, o grupo leva ao 
palco sucessos como “Vento Ventania”, 
“Timidez” e “Tédio”. 


Jà pensou? 

A ceratopigmentação é um procedi- 
mento para mudar permanentemente 
a cor dos olhos, realizado há pelo me- 
nos uma década na Europa e que vem 
ganhando popularidade nos Estados 
Unidos. 

Apenas um punhado de clínicas no 
país oferece, atualmente, oferece o 
procedimento, com metade delas lo- 
calizadas na área metropolitana da ci- 
dade de Nova Iorque. 


Jaciane Giori 
Altoé e Rafael 
Altoé à espera 
de baby Antônia 


Cyntia Perin, Isabella Cade e Angelica Ferna 


ndes 
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GUSTAVO FORATTINI/AT 


Reali, Enzo Munhol, Eduardo Rodrigues, Ryan Ro- 
drigues, Flávio Leite, Eric Ferraz e Davi Barreto, alunos da Escola 
Americana de Vitória (EAV), foram campeões na modalidade Vôlei 
de Quadra Masculino Juvenil nos Jogos Escolares de Vitória - 
JOEVI 2024. O treinador do grupo é o professor Fábio Luiz. Agora, 


os vencedores vão para a etapa regional, que será realizada em 

IAN Guarapari, e em seguida para a etapa estadual, quando disputarão 
TA uma classificação para representar o ES em âmbito nacional, nos 
| Jogos Escolares Brasileiros (JEB'S). 


do maior esquenta de formatura do ES 


Dias entre Carolini Rodrigues e Laís Thomps 


DIVULGAÇÃO 


Ne EE 
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DIVULGAÇÃO 


Pretti e Jaiara Simões em evento que discutiu a arte de 
empreender na medicina 


Quem 
disse? 


“Tentando ser 
mais livre”. Da 
atriz Deborah 
Secco sobre jul- 
gamentos. 


Felicidades! 
Os parabéns 
da coluna aos 
aniversariantes 
de hoje: Regina 
Pagani e Stella 
Miranda. 


ASSISTA AO 
POD+SOCIAL NO 
tribunaonline.com.br 
OU APONTE A 
CÂMERA PARA O 
QR CODE. 


ROSANA Soares. 


A 4º Feira de Experiências do 
Turismo Rural (RuralturES 
2024) está marcada entre os 
dias 5 e 8 de setembro, na Fa- 
zenda Pindobas, em Venda Nova 
do Imigrante. 


A ES Construção Brasil, nova 
feira a integrar o calendário de 
grandes eventos do Estado, será 
realizada entre os dias 17 e 19 de 
julho, no Pavilhão de Carapina. 


CARLOS Marianelli acaba de 
receber, na Compose Black, a 
coleção Terras da Decortiles, in- 
cluindo o tão aguardado lança- 
mento da série “Brava”. 


MARIANA Fernandes. 


A FIGURINISTA Raphaela Bri- 
to assina o visual da Big Bat 
Blues Band para o show come- 
morativo aos 30 anos de carrei- 
ra do grupo, no próximo dia 8, no 
Brizz. 


E VIDA que segue! 


INÊS 249 
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OPINIÃO DO LEITOR 


Vini Junior 

A discussão chegou ao fim. Com apenas 23 anos, Vini- 
cius Júnior já é maior que Neymar. Podem até dizer que 
Neymar foi “melhor”, mas as conquistas desse garoto não 
deixam mais dúvidas. Deixem a subcelebridade aposen- 
tada quieta lá na Arábia Saudita. 

O melhor jogador do maior clube do mundo, dois gols em 
duas finais de Liga dos Campeões e prestes a ganhar a bo- 
la de ouro. Fora toda maturidade fora de campo. O camisa 
7 do Real Madrid já é indiscutivelmente o atual melhor jo- 
gador do mundo. 

Lucas Siqueira 
Aribiri - Vila Velha 


Vini Junior || 


O menino que mais sofre racismo na Europa, cria de são 
Gonçalo, é o único brasileiro a marcar duas vezes em final 
de Liga dos Campeões. E a história de Vinícius Júnior, o 
craque brasileiro que brilha com a camisa madrilenho, a 
mais pesada da história, e que encanta o futebol mundial e 
luta, dia após dia, jogo após jogo, dentro e fora de campo, 
contra o racismo. 

Superou o ódio brasileiro e passou por cima da subesti- 
mação. Agora ele está vendo o mundo inteiro se rendendo 
aos seus pés. Ele venceu. Vinícius Júnior, o Malvadeza. 

Vitória Braga 
Centro - Vila Velha 
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Fake News 


Lula, para punir fake news via Legislativo, quis der- 
rubar o veto, mas na votação no Congresso, foi mantido 
com 317 votos favoráveis (Lei da Segurança Nacional) 
contra 139 para derrubar. Lula deve recorrer ao STF, que 
o “inocentou” de duas condenações e superou a Lei da 
Ficha Limpa para permitir a sua reeleição em 2022. Se 
de fato recorrer, serão favas contadas, a derrubada do 
veto pelos seus fiéis escudeiros. 

Já existem leis suficientes para punir fake news. Na 
prática tudo que é contra o atual governo é considerado 
fake news e sujeita a punição. Na Democracia “liberda- 
de com responsabilidade”, é causa pétrea. 

Humberto Schuwartz Soares 
Praia da Costa - Vila Velha 


Eleições 

Diante do que constatou a pesquisa Futura nos quatro 
maiores municípios da grande Vitória de que 62% desco- 
nhecem que haverá eleição para prefeitos em outubro e 
56% para vereador, a conclusão que se chega é que as 
pessoas estão preocupadas com coisas fúteis ou desne- 
cessárias. 

O prefeito e o vereador, são autoridades muito afeitas ao 
dia a dia da população com obras, serviços e leis que in- 
teressam a todos nós, o desconhecimento de algo rele- 
vante como este mostra que a participação popular in- 
fluência para bem ou para mal numa gestão. Cada povo 
tem o gestor que merece! 

Valdeci Carvalho Ferreira 
Mata da Serra - Serra 


Mande sua correspondência para A Tribuna, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP 29051.070 - Vitória (ES) ou envie 
para e-mail opiniaoQredetribuna.com.br. As cartas devem conter nome completo, endereço, identidade ou CPF e telefone. O tamanho não pode exceder 
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FLÁVIA VARELA 


No fim, so resta a vida 


erta vez, o Rio Grande do Sul, com os demais estados do 


Sul, quis se separar do Brasil para ser um país rico, in- 
dependente e forte, mas essa ideia foi por água abaixo, 


pois a Constituição Federal da República não permitia e nem 


permite a separação dos estados. Recentemente, o Rio Grande 


do Sul sofreu um golpe avassalador, devido as enchentes ocor- 


ridas em vários pontos do Estado que deixaram milhares de 


pessoas sem moradia, sem comida, sem roupa e sem rumo. 


Uma tragédia anunciada. Com 
enchentes históricas registradas, 
em Porto Alegre, foi feita um siste- 
ma de contenção das cheias dos 
rios Guaíba e Gravataí na década 
de 70, mas o descaso com a falta 
de manutenção e de investimen- 
tos fez com que o sistema ficasse 
vulnerável com vários pontos de 
abertura para água escorrer. Em 
2023, o Rio Grande do Sul já tinha 
passado por mais enchentes, mas 
mesmo assim, não há registros de 
contenções para sanar o problema 
mesmo com o alerta de especialis- 
tas. 

O Centro Nacional 


bebês recém-nascidos que já es- 
tão em outro plano. Nessa tragé- 
dia, a solidariedade se sobressaiu 
e muitos voluntários de várias re- 
giões do país foram ajudar no 
resgate das pessoas e animais de- 
sabrigados. 

Encontrar forças para começar 
de novo, do zero, seja aos 30 ou 
quem sabe 100 anos não vai ser 
tarefa fácil. Os cidadães de bem 
perderam quase tudo: bens ma- 
teriais, perdas emocionais, so- 
nhos e o direito fundamental da 
dignidade humana que se refere 
à garantia das ne- 
cessidades vitais de 


de Monitoramento e 
Alertas de Desastres 


cada indivíduo. 
No meio de tantas 


Naturais (Cemaden), No meio de perdas, há ainda a 
e UC fartos perdão; a 
o risco de um possí- há ainda a novo, do sol que bri- 
CrandedoSulemso  esperançado a chan. 
de abril deste ano. recomeço, do ce de viver e, por is- 
entanto semi paras tentar de novo, a orar 
alertamos que não do sol que desistência. Em 
a — brilhapara Teo alii re 
rico e o mais pobre, o todos desgastes físicos e 


perfeito e o imper- 

feito, o nordestino e o sulista. So- 
mos todos brasileiros e como povo 
precisamos de união e não segre- 
gação. 

Os bens materiais se foram e 
restou a vida, o bem mais precio- 
so de todos. Na enchente, casas, 
escolas, hospitais não existem 
mais, árvores caíram, animais se 
perderam de seus tutores e até o 
aeroporto de Porto Alegre ala- 
gou. O direito de ir e vir do cida- 
dão foi tolhido pela força da na- 
tureza e o descaso dos homens. 

Muitos perderam entes queri- 
dos, entre eles, crianças, idosos e 


emocionais, há uma 
luz no meio do túnel para seguir 
em frente sem olhar para trás. 
Aliás, é preciso olhar para trás e 
trilhar novos caminhos para re- 
solver o problema de frente sem 
burocracia, com recursos finan- 
ceiros, agilidade e propriedade, 
porém essa questão não é mais 
para os sobreviventes, mas sim 
para as autoridades públicas que 
precisam arregaçar as mangas e 
cuidar do Rio Grande do Sul, afi- 
nal somos todos Rio Grande do 
Sul. Somos todos brasileiros. 


FLÁVIA VARELA é jornalista 


aTRIBUNA 


NASSAU - EDITORA, RÁDIO E TELEVISÃO LTDA - EMPRESA FUNDADA POR JOÃO PEREIRA DOS SANTOS 


SEDE PRÓPRIA: Rua Joaquim Plácido da Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP 29.051-070, Vitória-ES 
Fone: (27) 3331-9000 / Fax(Redação): (27) 3223-7340; FILIAL/RECIFE-PE: Fone: (81) 3493- 8555 / Fax: (81) 3493-8511 


EDITOR 
GERAL 
Luciano Camatta Rangel 


DIRETORA 
ADM/FINANCEIRO 
Fabricia Klein 


SINDJORES 


DIRETORA EDITOR EXECUTIVO 
COMERCIAL MULTIMÍDIA 
Lenise Loureiro Joel Soprani 


instituto Pá 
Verficados de | C 
Comunicação 


FALE COM A e 
REDAÇÃO 


GERAL 3331-9000 


(27) 99934-7735 
CHEFIA DE REPORTAGEM 


Giovana Rangel 
3331-9015/3331-9045 
giovanarangelOredetribuna.com.br 


ECONOMIA 

3331-9235 
economiaWredetribuna.com.br 
OPINIAO 

3331-9122 
opiniaoVredetribuna. com.br 


CIDADES/REGIONAL/ 
ENTRETENIMENTO 
3331-9057 
cidadesQredetribuna.com.br 


POLÍTICA 
3331-9027 
politicaVredetribuna.com.br 


POLÍCIA 
3331-9035/3331-9013/ 3331-9034 
policiaVredetribuna.com.br 


ESPORTES 
3331-9031 
esportesVredetribuna.com.br 


TRIBUNA ONLINE 
3331-9234/3331-9233/3232-5933 
estribunaonline O gmail.com 


PLANTÃO 


TRIBUNA ONLINE 
99880-1942 


CACHOEIRO 
(28) 99881-3925 


GUARAPARI 
99863-4558 


QUAL A BRONCA? 
3331-9161 


ATENDIMENTO 
AO ASSINANTE 
(27) 3323-6333 


INÊS 249 


VITÓRIA, ES, SEGUNDA-FEIRA, 03 DE JUNH0 DE 2024 ATRIBUNA 9 


FALE COM O EDITOR RAFAEL GUZZO E-MAIL: economia@redetribuna.com.br 


Servidores na Justica 


para liberar ate 200 mil 


Valores são referentes 
a pagamentos de ações 
na esfera federal que 
buscam aposentadoria 
especial e também 
correções salariais 


Eliane Proscholdt 


uscando correções salariais 
IB, e aposentadoria especial, 

servidores federais têm in- 
gressado com ações na Justiça 
pleiteando valores que podem 
chegar a R$ 200 mil, conforme ca- 
da caso. 

Há casos em que a sentença já 
foi proferida, a exemplo da apo- 
sentadoria especial destinada a 
servidores ativos da Superinten- 
dência de Campanhas de Saúde 
Pública (Sucam), vinculados ao 
Ministério da Saúde. 

Criada na década de 1970, a Su- 
cam foi extinta em 1991, quando 
era considerada o órgão público de 
maior presença nas áreas rurais do 


Brasil, com atuação no combate a 
endemias como doença de Cha- 
gas, malária, esquistossomose e fe- 
bre amarela. 

Especialista em Direito Previ- 
denciário e Servidor Público, a ad- 
vogada Geane Miller Manches- 
ther ressalta que embora a ação te- 
nha sido ajuizada por um servidor 
federal, a decisão abre precedente 
para outros servidores em todo o 
País. 

No Estado, segundo ela, cerca de 
450 servidores - que foram redis- 
tribuídos para o Ministério da 
Saúde - serão contemplados com a 
decisão. 

“Na sentença foi reconhecido o 
direito a aposentadoria especial, 
visto que restou comprovado 25 
anos de tempo de serviço sujeito a 
agentes nocivos: físicos, químicos 
ou biológicos”, disse a advogada. 

Para isso, ela explica que exis- 
tem pré-requisitos, entre os quais 
requerer o pedido de aposentado- 
ria administrativamente, através 
de formulário fornecido pelo Mi- 
nistério da Saúde. 

Além disso, ela conta que há ou- 


tras ações sendo ajuizadas. Inclu- 
sive, em uma delas, ela alerta para 
o prazo de recorrer ao poder judi- 
ciário: até o dia 2 agosto. 

Nesse caso, as ações são voltadas 
para servidores da ativa ou apo- 
sentados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), De- 
partamento Nacional de Infraes- 
trutura de Transportes (DNIT) e 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). 

E também do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), Ins- 
tituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra) e Funda- 
ção Nacional de Saúde (Funasa). 

“O objetivo é assegurar, com ba- 
se no princípio da isonomia, a to- 
dos os servidores públicos civis fe- 
derais, ativos e inativos, bem como 
aos pensionistas, a incorporação a 
seus vencimentos ou proventos, do 
aumento de 28,86%, concedido aos 
servidores públicos militares por 
meio das Leisnº. 8.622 e 8.627/93, a 
partir de janeiro de 1993, com o pa- 
gamento das parcelas em atraso e 
dos reflexos remuneratórios”. 


DIVULGAÇÃO 


Essas ações podem contemplar centenas 
de servidores federais no Estado. Em 


alguns casos, é preciso ficar atento ao prazo para 
ingressar com uma ação na JustiçaJ5 


Geane Miller Manchesther, advogada 


ALGUNS EXEMPLOS 


1 Aposentadoria Especial 


GRUPO ALVO 

> SERVIDORES ATIVOS da extinta Su- 
perintendência de Campanhas de 
Saúde Pública (Sucam) e Fundação 
Nacional de Saúde, vinculados ao 
Ministério da Saúde. 


O QUE É? 

> TRATA-SE A APOSENTADORIA especial 
concedido aos servidores públicos 
que por 25 anos de tempo de serviço 
estiveram expostos a agentes noci- 
vos (físicos, químicos ou biológicos). 

> O DIREITO DOS SERVIDORES públi- 
cos à concessão da aposentadoria 
especial foi objeto da Súmula Vincu- 
lante 33 do Supremo Tribunal Fede- 
ral, nos termos do que foi decidido no 
Mandado de Injunção 1688/2009, 
com o seguinte teor: 

> “APLICAM-SE AO SERVIDOR público, 
no que couber, as regras do regime 
geral da previdência social sobre 
aposentadoria especial de que trata 
o artigo 40, parágrafo 4º, inciso lll da 
Constituição Federal, até a edição de 
lei complementar especifica”. 


PRÉ-REQUISITOS 
> RECONHECIMENTO administrati- 
vo/judicial do direito ao abono de 


permanência em razão da exposição 
a agentes nocivos; 

> PEDIDO ADMINISTRATIVO de apo- 
sentadoria especial negado pelo Mi- 
nistério da Saúde; 

> EXPOSIÇÃO a agentes nocivos por 25 
anos. 


VALORES DEVIDOS 

> 0 SERVIDOR TERÁ DIREITO ao rece- 
bimento do valor retroativo a data do 
requerimento administrativo. 


2 Diferenças salariais de 

28,86% 

AÇÃO 

> O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal ajui- 
zou Ação Civil Pública em face da 
União e contra várias entidades da 
Administração Pública Federal Indi- 
reta em 18.09.1997. 

> OBJETIVO: assegurar, com base no 
princípio da isonomia, a todos osser- 
vidores públicos civis federais, ati- 
vos inativos, bem como aos pensio- 
nistas, a incorporação a seus venci- 
mentos ou proventos, do aumento 
de 28,86%, concedido aos servido- 
res públicos militares por meio das 
Leis n°. 8.622 e 8.627/93, a partir de 
janeiro de 1993, com o pagamento 
das parcelas em atraso e dos refle- 


JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO 


SEDE DO 
MINISTERIO 
DA SAUDE: 
servidores de 
órgão vinculado 
têm direito a 
aposentadoria 
especial 


DIVULGAÇÃO 


a mali | 
SEDE D0 INSS em Brasilia 
xos remuneratórios. 


QUEM TEM DIREITO? 

> OS SERVIDORES que nào ajuizaram 
ações na Justiça para obter a incor- 
poração a seus vencimentos ou pro- 
ventos, do aumento de 28,86%, bem 
como aqueles que, mesmo com 
ações na Justiça ou acordos admi- 
nistrativos, tenham algum período 
que não foi objeto de análise para o 
cálculo dessas diferenças. 

> O DIREITO ABRANGE todos os servi- 
dores públicos civis federais, ativos e 
inativos, incluindo pensionistas. Os 
valores podem ser recebidos pelos 
seus herdeiros e sucessores. 

> ÓRGÃOS CONTEMPLADOS: Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE); Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT); Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS); Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Na- 
turais Renováveis (Ibama); Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) e Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa). 


DATA LIMITE 
> OSSERVIDORESTÊMO dia 2 de agos- 


to deste ano para ingressaram que 
as ações. 


VALORES DEVIDOS 
> DE R$ 80 MIL a R$ 200 mil 


3 Reajuste de 3,17% 


GRUPO ALVO 

> SERVIDORES DO INSS - ativos, ina- 
tivos e pensionistas 

> TRATA-SE DE AÇÃO COLETIVA, que 
reconheceu do direito ao reajuste de 
3,17% incidente sobre a remunera- 
ção e proventos de servidores e apo- 
sentados, assim como a pensão de 
seus pensionistas. 


VALORES DEVIDOS 
> DE R$ 40 MIL a R$ 200 mil. 


4 Anuênios e licença- 
prêmio por assiduidade 


GRUPO ALVO 

> SERVIDORES DO INSS - ativos, inati- 
vos e pensionistas. Trata-se de ação 
coletiva, que reconheceu o direito ao 
cômputo do tempo de serviço públi- 
co prestado sob o regime celetista 
para efeito da concessão dos anuê- 
nios e licença-prêmio por assiduida- 
de, previsto nos arts. 67, caput e pa- 
rágrafo único e 87 do mesmo estatu- 
to, a partir de sua publicação. 


VALORES DEVIDOS 

> O PERÍODO de cálculo se inicia em 
setembro de 1993 e tem como termo 
final o mês do correto pagamento 
dos anuênios incorporados. 

> EM ALGUNS CASOS, o pagamento 
está sendo realizado de forma incor- 
reta até a corrente data. 


VALORES 
> OS VALORES podem variar entre R$ 
40 mil a R$ 200 mil 


5 Gratificação de 
Desempenho de Atividade 
do Seguro Social (GDASS) 


GRUPO ALVO 

> SERVIDORES DO INSS - aposenta- 
dos e pensionistas com direito a pa- 
ridade. Trata-se de ação coletiva, 
que reconheceu o direito ao paga- 
mento da GDASS os inativos e pen- 
sionistas substituídos pela entidade 
sindical, que têm direito a paridade 
constitucional, nos mesmos valores 
de pontuação aplicados aos servido- 
res ativos, até a regulamentação da 
avaliação de desempenho. 

> OU SEJA, a partir de 01/04/2004 (en- 
tradaemvigor da Lein? 10.855/2004), 
no índice de 80% do valor máximo da 
referida gratificação, devendo incidir 
nesse percentual até que seja imple- 
menta disciplina de avaliação de de- 
sempenho para os servidores inte- 
grantes da Carreira do Seguro Social, 
quando em exercício das atividades 
inerentes às atribuições vinculadas ao 
seguro social nos órgãos ou entidades 
da administração pública federal. 


VALORES DEVIDOS 
> ENTRE R$ 80 mil a R$ 200 mil. 


Fonte: Geane Miller Manchesther, advogada 
e pesquisa A Tribuna 


O OUTRO LADO 


Vai responder 

A reportagem de A Tribuna 
entrou em contato com a asses- 
soria de comunicação da Advo- 
cacia-Geral da União (AGU), 
que disse que recebeu o pedido 
de informações e vai responder 
assim que for possível. 
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DESFILE DE SOLDADOS DO EXÉRCITO: presença exclusivamente masculina em diversas áreas vai mudar 


Mulheres vão poder 
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FÁBIO NUNES - 07/09/2023 


se alistar no Exercito 


Alistamento voluntário 
vai permitir que elas 
participem de áreas 
como infantaria, onde 
atualmente só homens 
são convocados 


BRASÍLIA 


s Forças Armadas vão per- 
A: — pela primeira vez na 
história - que mulheres par- 
ticipem do alistamento militar pa- 
ra ingresso na carreira de soldado. 
A decisão foi tomada pelo minis- 
tro da Defesa, José Múcio Montei- 
ro, em conversa com os coman- 
dantes militares. A previsão é que 
as mulheres entrem nas fileiras 
das Forças em 2026. 

“Nesse assunto, o Brasil deve 
muito. E não é para fazer serviço 
de enfermagem e escritório, é para 
a mulher entrar na infantaria. 


Queremos mulheres armadas até 
os dentes”, disse Múcio à Folha de 
São Paulo. 

Atualmente as mulheres já são 
autorizadas a entrar nas Forças 
Armadas por outros meios, como 
nas escolas que preparam oficiais. 
A participação feminina, porém, é 
limitada - só a Marinha libera 
atuação delas em áreas mais com- 
batentes, a de fuzileiros navais. 

O alistamento feminino será vo- 
luntário e, pelos planos da Defesa, 
deve ser permitido às mulheres 
que completarem 18 anos em 
2025. O modelo é semelhante ao 
serviço militar masculino, mas no 
caso delas sem a obrigatoriedade 
de se apresentarem às Forças. 

Apesar do acerto entre todos os 
chefes militares, há divergências 
sobre a quantidade de vagas que 
devem ser reservadas às mulheres 
— desacerto que será levado para 
decisão de Múcio. 

O ministro da Defesa havia de- 
terminado que as vagas reservadas 


às mulheres crescessem gradati- 
vamente até alcançar 20% das cer- 
ca de 85 mil pessoas que entram 
no serviço militar anualmente. 

As vagas são, em maioria, desti- 
nadas ao Exército (75 mil), acom- 
panhado da Aeronáutica (7 mil) e 
da Marinha (3 mil). 

O Alto Comando do Exército 
discutiu a proposta de inclusão das 
mulheres no alistamento militar 
em sua reunião, entre os dias 13 e 
17 de maio. Os 16 generais da cúpu- 
la da Força participaram. 

Na ocasião foi apresentado o re- 
sultado de estudos do Estado- 
Maior do Exército. Eles sugerem 
que sejam abertas de 1 mil a 2 mil 
vagas para as mulheres em 2025, 
com prioridade para áreas em que 
haja presença feminina, como es- 
colas e bases administrativas. 

O plano interno é aumentar gra- 
dativamente as vagas até chegar a 
5 mil - número menor que o apre- 
sentado por Múcio, já que os 20% 
representam 15 mil vagas. 


Procuradoria abriu processos 


A PGR (Procuradoria-Geral da 
República) já tinha entrado com 
três ações no STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) pedindo que sejam 
consideradas inconstitucionais as 
barreiras impostas pelas Forças 
Armadas para a participação femi- 
nina. 

A Procuradoria pede que as mu- 
lheres possam entrar em todas as 
funções (no jargão militar chama- 
das de armas) sem restrições de 
vagas e com livre concorrência. 

O governo Lula (PT) se posicio- 
nou inicialmente contra o fim das 
restrições. Em um dos documen- 
tos que embasaram a posição do 


Executivo, o Exército disse que a 
inclusão de mulheres em determi- 
nadas funções pode comprometer 
o desempenho militar numa situa- 
ção de combate por causa da “fi- 
siologia feminina”. 

A Marinha foi a primeira das 
Forças a abrir suas fileiras para as 
mulheres, em 1980. As primeiras 
inscrições femininas para o curso 
de fuzileiros navais, porém, só 
ocorreram no último ano. 

As mulheres ocupam 8.420 dos 
cerca de 75 mil cargos ativos na 
Marinha - total de 11%, segundo 
dados do início do ano. 

Na Aeronáutica, as mulheres re- 


presentam pouco mais de 20% do 
efetivo (14,118 mulheres num total 
de 67.605 militares) e são impedi- 
das de entrar na infantaria --arma 
responsável pelo combate a pé. 

O Exército permite a entrada de 
mulheres em seus quadros desde 
1992. A participação feminina, po- 
rém, avançou pouco: elas repre- 
sentam somente 6% do efetivo da 
Força Terrestre — 13.017 num uni- 
verso de mais de 212 mil militares 
ativos. Elas porém não podem en- 
trar nas armas consideradas mais 
combatentes do Exército: cavala- 
ria, infantaria, artilharia e enge- 


nharia. 


COLUNA 


DO ESTADÃO 


POR ROSEANN KENNEDY, EDUARDO GAYER E AUGUSTO TENÓRIO] colunadoestadaoBestadao.com 


Polarização deve influenciar 
eleições municipais 


Normalmente mais ligadas à gestão das cidades e menos à 
conjuntura nacional, as eleições municipais deste ano devem 
ser influenciadas pela polarização entre o presidente Lula e o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. A tese é do CEO da I3P Pesqui- 
sa, Leonardo Barreto. Levantamento feito pelo pesquisador 
mostra PT e PL como as siglas que mais podem crescer nas 
100 maiores cidades do País. O estudo compara o resultado 
das eleições de 2020 com pesquisas de intenção de voto a 
prefeito deste ano. O PT, por exemplo elegeu o prefeito em 3% 
das 100 maiores cidades em 2020. Agora, lidera pesquisas 
em 9,48% dessa fatia, alta de 216%. Já o PL ficou com 6% dos 
maiores municípios há quatro anos e, hoje, tem vitória proje- 
tada em 15,36% das principais cidades, avanço de 156%. 


TENDÊNCIAS. Entre outras 
siglas, a variação na mesma 
base comparativa foi menor ou 
negativa. Logo atrás do PL vem 
o União, do governador de 
Goiás Ronaldo Caiado, com 
35,7%. O restante tem menos 
pré-candidatos a prefeito lide- 
res nas pesquisas do que pre- 
feitos eleitos em 2020. 


VEJA BEM. A alavancagem ofereci- 
da pela polarização não significa, po- 
rém, um esmagamento do Centrão e 
da centro-direita. Apesar do fortale- 
cimento do PT - que em 2020 ficou 
sem comandar nenhuma capital pela 
primeira vez - nesse recorte, em nú- 
meros absolutos a história é outra. 


VOTO A VOTO. Ainda de acordo com 
o levantamento, o PL está à frente 
das pesquisas em 13 das 100 maiores 
cidades do País. Depois da sigla vêm: 
MDB, com 11 candidatos a prefeito 
favoritos; PSDB, com 10; e, então, 
União e PT empatados com 8 cada. 
PSD tem 7. Outras legendas estão 
pulverizadas no restante dos muni- 
cipios, dentro dos 100 maiores. 


BÊ-Á-BÁ. O senador Cleitinho (Rep- 
MG) vai ensinar num curso online 
sua estratégia digital para quem é 
candidato neste ano. Ele integra a 
“bancada da selfie”, nome dado pelo 
governo a parlamentares que produ- 
zem lives do plenário após as vota- 
ções. 


PASSO A PASSO. Cleitinho promete 
ensinar um novato na política a ven- 
cer as eleições sem recursos e sem 
ser conhecido apenas usando as re- 
des. A inscrição custa até RŠ 300. 
Na prática, a estratégia mira eleger 
discípulos a vereador e prefeito de 
olho em 2026, quando o senador de- 
verá disputar o governo de Minas. 


VAI LÁ. Presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann disse que Zeca Dirceu tem 
direito de recorrer do apoio petista 
ao PSB em Curitiba, decidido “à luz 
de estratégia política”, segundo ela. 
O PT vê chance de vencer em Forta- 
leza e Teresina, e condições de ir ao 
2º turno em Porto Alegre, Vitória, Na- 
tal, Manaus e Goiânia 


JÁ VOLTO. A reestreia, hoje, das 
reuniões de coordenação política do 
governo Lula, após os novos reveses 
no Congresso, vai contrastar com o 
silêncio em outros cantos da Espla- 
nada. O vice-presidente Geraldo Al- 
ckmin está na Arábia Saudita com 
mais seis ministros. Com o também 
ministro da Indústria no exterior, o 
Senado vota amanhã incentivos àin- 
dústria automotiva propostos por 
ele. 


NO ROAMING. Já o ministro 
Fernando Haddad (Fazenda) 
vai ao Vaticano para engrossar 
a articulação pela taxação dos 
super-ricos, como antecipou a 
Coluna. 


J 
ls a! 


CLÁUDIO 


& HUMBERTO 


al e 


6 Brasil seguindo a cartilha da Venezuela? 


Vexame!53 


Deputada Rosangela Moro (União-SP) sobre a política de arroz estatal de Lula 


Áreas da Justiça buscam 
saidinha para 'saidinhas' 


Tem sido uma luta implantar a lei aprovada no Congresso 
que extinguiu as “saidinhas” de presos do sistema penitenciá- 
rio. Enquanto tribunais de Justiça como o de Minas Gerais 
passaram a cumprir e fazer cumprir a lei, como ordena a Cons- 
tituição, outros TJs, como o paulista, mantiveram as “saidi- 
nhas” de junho. Um criminoso condenado por roubo com em- 
prego de violência recorreu, exigindo manter suas saidinhas, 
e o ministro André Mendonça atendeu, alegando que a lei 


“não retroage para prejudicar”. 


Quem a lei beneficia? 

O ministro do STF ignorou um 
princípio bem mais relevante, que 
deveria preponderar: a lei pode re- 
troagir, sim, quando beneficia... a so- 
ciedade. 


Nova desigualdade 

Há o risco de o STF adotar a ideia 
curiosa de validar o fim da saidinha 
só para novos condenados, criando 
duas classes de bandidos no siste- 
ma. 


Saidinha da fuga 

A cada saidinha, em São Paulo 
1.500 fogem para retomar o crime. 
Até agora, no Estado, a saidinha deu 
fuga a mais de 15.000 bandidos. 


Fantasia da ‘recuperação’ 
O procurador de Justiça Marcelo 
Rocha Monteiro, do Rio, lembra que 
não há um só estudo atestando 
que “saidinha” ajuda a recuperar 


presos. 


Deputado vê crime 
eleitoral em 
importação de arroz 


O presidente da Comissão 
de Agricultura da Câmara, 
Evair de Mello (PPES - foto), 
endossa críticas dos arrozei- 
ros ao governo federal por im- 
portar o cereal mesmo sem ris- 
co de desabastecimento. “(Lu- 
la) Está aproveitando a des- 
graça do Rio Grande do Sul pa- 
raacabar de arrebentar o agro- 
negócio”, avalia o deputado. O 
parlamentar também critica a 
propaganda do governo Lula 
impressa nos pacotes de arroz, 
“Imagina vender mercadoria 
com a logo do governo. Isso é 
crime eleitoral”. 


Tudo muito suspeito 
Evair suspeita da intenção por trás 

da importação do arroz, “o governo 
quer comprar e sustentar relações 

exteriores com sabe-se lá quem”. 


Caminhão de dinheiro 
Lula liberou R$7,2 bilhões para 
comprar toneladas de arroz. A grana, 
ainda sem destinatário certo, volta 
como arroz com logo do governo. 


Explica aí 
Nesta semana, o deputado José 
Medeiros (PL-MT) vai pedir a 
convocação de Carlos Fávaro 
(Agricultura) para explicar a impor- 
tação. 


Resumo da conta 

A Justiça do Trabalho arrecadou 
R$6 bilhões com sentenças em 
2023, apontao Justiça em Números, 
do Conselho Nacional de Justiça. 
Mas 

custou ao pagador de impostos 
mais de R$23 bilhões, 95% com a fo- 
lha. 


Malas prontas 

Geraldo Alckmin (Desenvolvimen- 
to), Carlos Fávaro (Agricultura), Si- 
mone Tebet (Planejamento) e Már- 
cio França (Microempresas) se 
mandam 

nesta semana para uma tempora- 
da na Arábia Saudita e China. 


Ver para crer 


Parou nos assuntos mais comen- 
tados do X, ex-Twitter, o FVetaLula, 
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para pressionar o petista a vetar taxa- 
ção de compras até US$50. Mas boa 
parte das postagens já não acreditava 
no veto. 


Quem vai? 

A Comissão Especial sobre desas- 
tres e calamidades naturais da Câma- 
ra marcou sessão desta 22-feira bem 
longe de Brasília, em Salvador (BA). 

Às vésperas da reunião, os convida- 
dos sequer confirmaram presença. 


De grão em grão... 

Em Praia Grande (SP), a reprovação 
ao Lula 3 foi de 53,5% em março 

para 56,2% em maio, diz o Paraná 
Pesquisas (SP-01322/2024) de sexta 
(31); 37,4% dos 330 mil habitantes 
avaliam o governo como péssimo. 


Incômodo 

Portaria do Ministério da Justiça 
sobre câmeras em uniformes de agen- 
tes de segurança pública incomodou 
parlamentares. Foram quatro projetos 
de lei para derrubar as diretrizes em 
menos de 24h. 


E aqui? 

Ao comentar a condenação do ex- 
presidente Donald Trump nos Estados 
Unidos, o deputado Sóstenes Caval- 
cante (PL-RJ) lembrou que “no Brasil, 
temos um condenado, depois descon- 
denado como presidente”. 


Sobrou pra geral 

Além do ministro da Agricultu- 
ra, Carlos Fávaro (foto), os mi- 
nistros Rui Costa (Casa Civil) e 
Paulo Teixeira (Desenvolvimen- 
to Agrário) terão que explicar na 
Câmara a suspeitíssima compra 
de arroz pelo governo Lula. 


Pensando bem... 
...saída para saidinhas é jeito no jei- 
tinho. 


PODER SEM PUDOR 


Analfabetos funcionais 


Os parlamentares sobrecarregam os reda- 


tores particulares ou do próprio 


Congresso para redigir discursos. O Institu- 
to de Pesquisa e Assessoria dos Congressis- 
tas, no final dos anos 80, de tão assoberbado, 


trocou os textos dos deputados Jerônimo 

Santana (RO) e Minoro Massuda (SP). O deputado paulista foi o primeiro a 
usar a tribuna, em tom dramático: “Senhor Presidente, o problema de conflito 
de terras em Rondônia...”. Interrompeu ao perceber o engano e jogou a toalha: 
“Pô, presidente, eu não sou de Rondônia...”. E foi embora, praguejando. 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 
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PAINEL 


Cafe com pão, café com pão 


Após o anúncio de um novo projeto ferroviário para São Paulo 
na quarta-feira (29), o governador Tarcísio de Freitas (Republi- 
canos) passou a ser cobrado a respeito do programa federal 
Pró-Trilhos, lançado por ele em setembro de 2021 como ministro 
da Infraestrutura de Jair Bolsonaro (PL). O programa foi elogia- 
do pelo setor, pois ofereceu à iniciativa privada a possibilidade 
de sugerir e construir suas próprias linhas. No entanto, quase 
três anos depois, ainda não gerou novas obras ferroviárias. 


Origami 

Do total de 108 requerimentos apre- 
sentados, 45 evoluíram para contra- 
tos, mas nenhuma empresa chegou a 
iniciar obras. O Ministério dos Trans- 
portes, comandado por Renan Filho, 
disse à Folha que o Pró-Trilhos produ- 
ziu “ferrovias de papel”, propostas 
sem chances de concretização. 


Piui abacaxi 

Presidente do PSDB na cidade de 
SP, José Anibal acompanhou o projeto 
como senador e agora questiona os 
números anunciados na época ?2,6 
milhões de postos de trabalho e 
22.442 km de trilhos. “Não tem 1km de 
ferrovia. Tarcísio é muita conversa e 
pouco resultado”, afirma. 


Nada a ver 

Em nota, o governo de São Paulo diz 
que o SP nos Trilhos tem propostas 
distintas do Pró-Trilhos, e que o pri- 
meiro “busca viabilizar projetos de 
PPP, ou seja, inclui investimento do 
poder público para viabilizar o empre- 
endimento”. Aliados do governador 
destacam a assinatura do contrato do 
Trem Intercidades, que era aguardada 
há duas décadas. 


Escuta 


O canal da Corregedoria Nacional 
de Justiça de atendimento a vítimas 
de violência contra a mulher praticada 
por juiz, servidor do Judiciário ou 
prestador de serviços em cartórios re- 
cebeu 50 denúncias de outubro do 
ano passado, quando entrou em fun- 
cionamento, até março de 2024. 


Abrangência 

O canal faz parte das iniciativas do 
Conselho Nacional de Justiça de pre- 
venção à violência contra mulheres e 
trata de episódios explícitos de violên- 
cia física, sexual e psicológica, mas 
também apura eventuais omissões de 
magistrados em audiências. 


Sem parar 

O senador Alexandre Giordano 
(MDB-SP) solicitou à Prefeitura de 
São Paulo placas oficiais para carros 
para escapar do rodízio municipal e 
para poder trafegar nas faixas prefe- 
renciais de ônibus. Essa placa é con- 
cedida a deputados estaduais, gover- 
nador e membros do Judiciário. 


Pé na estrada 

A Folha mostrou que Giordano teve 
gastos de mais de R$ 336 mil em re- 
cursos públicos com combustível e 
abasteceu veículos seus, de seu filho e 
de uma empresa da família. A média de 
gastos possibilitaria cruzar o Brasil 
quatro vezes por mês. 


Outro lado 

Em nota, o senador afirma que a so- 
licitação “é justificada pela necessida- 
de locomoção efetiva para cumpri- 
mento das agendas oficiais, haja vista 
o grande congestionamento de tráfe- 
go na capital pelas obras em anda- 
mento e necessidade de melhoria nas 
condições viárias no município”. 


Praja 

Mais de cem professores universi- 
tários filiados ao PT enviaram à presi- 
dente do partido, Gleisi Hoffmann, 
uma carta em que pedem uma reunião 
urgente com a Executiva nacional da 
sigla para discutir a greve docente fe- 
deral, iniciada em abril. Eles definem a 
situação como “profundamente preo- 
cupante para o futuro do governo, do 
partido e do movimento sindical do- 
cente 


Agenda 

A Câmara Municipal de SP realizará 
na terça-feira (4), às 11 horas, a última 
audiência sobre a criação do Parque 
do Bixiga. O debate encerra a etapa de 
discussão pública do projeto de lei, 
que deve ser votado pelos vereadores 
neste mês. 


Publicação simultânea com a Folha de São Paulo 


Israel aceita proposta de Biden 


Um assessor do primeiro-minis- 
tro Benjamim Netanyahu confir- 
mou que Israel aceitou os termos 
gerais de um acordo para interrom- 
per a guerra na Faixa de Gaza pro- 
posto pelo presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden. 

Em entrevista ao jornal britânico 
The Sunday Times, o assessor de 
Relações Exteriores de Netanyahu, 
Ophir Falk, disse que a proposta de 
Biden “não é um bom acordo, mas 
queríamos muito libertar os reféns, 


todos os reféns, e por isso aceita- 
mos”. 

“Muitos detalhes precisam ser 
acertados, e nada mudou em rela- 
ção às exigências israelenses de 
que os reféns devem ser soltos e 
que o Hamas deve ser destruído co- 
mo uma organização terrorista ge- 
nocida”, afirmou Falk, que repetiu 
que “não haverá cessar-fogo per- 
manente até que todos nossos ob- 
jetivos sejam atingidos”. O Hamas 
ainda não se pronunciou. 
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Esportes 


Veteranos acendem 
o alerta no Tricolor 


MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE F.C. 


Lesões e problemas 
físicos dos jogadores 
mais experientes do 
Fluminense têm 
dificultado a escalação 
nesta temporada 


RIO 


lém da atuação ruim contra 
A: Juventude, o Fluminense 

deixou o Maracanã no últi- 
mo sábado com mais problemas. O 
zagueiro Felipe Melo e os atacan- 
tes Keno e Germán Cano sentiram 
dores na partida. Os dois primei- 
ros foram substituídos e o argenti- 
no terminou o jogo no sacrificio. 

Os problemas físicos vem sendo 
comuns no time durante a tempo- 
rada, principalmente entre os ve- 
teranos. No caso de Cano e Keno, 
dos dois já desfalcaram o Flu em 
2024 por conta de outras lesões. 
Felipe Melo, ainda não, mas por 
conta da idade avançada, é poupa- 
do em muitas oportunidades e 
nunca atua os 90 minutos. 

Outros veteranos já se lesiona- 
ram no ano como Samuel Xavier, 
Manoel, Thiago Santos, Paulo 
Henrique Ganso, Renato Augusto, 
Douglas Costa e Gabriel Pires. 

Após empatar com o Juventude, 


Mbappé está perto de ser anun- 
ciado no Real Madrid. O clube pla- 
neja fazer o comunicado oficial en- 
tre hoje e amanhã, passadas a con- 
quista da 153 Liga dos Campeões. 

O francês vai receber mais de 
100 milhões de euros (R$ 569 
milhões) ao longo de cinco anos 
como bônus de assinatura. Ele 


sentiu dores na partida de sábado e foi substituido 


o Fluminense chegou a seis pontos 
e saiu da zona de rebaixamento do 
Brasileirão, mas ainda segue 
ameaçado. O Tricolor volta a cam- 
po no dia 11, contra o Botafogo, no 
Nilton Santos, pela 8° rodada. 


MARCELO 

Se os veteranos preocupam fisi- 
camente, pelo menos um deles 
vem se destacando e assumiu o 
protagonismo no Fluminense na 
temporada. O lateral-esquerdo 
Marcelo participou de sete dos úl- 
timos 10 gols do time, sendo res- 


Real planeja anúncio de Mbappé 


teria um salário de 30 milhões de 
euros (R$ 171 milhões) por ano, 
redução grande frente aos 100 
milhões de euros anuais que fa- 
turava no PSG. 

A data de apresentação deve 
acontecer após a Eurocopa, para 
a qual Mbappé está concentrado 
com a seleção da França (foto). 


O Botafogo quebrou o tabu de 
jamais ter vencido na Neo Quími- 
ca Arena ao fazer 1 a O no Corin- 
thians no sábado e está brigando 
pelo título do Brasileirão pela se- 
gunda temporada seguida. O téc- 
nico Artur Jorge definiu a vitória 
como “importante e justa”, mas 
não quer saber de empolgação 
para evitar frustração semelhante 
com a da temporada passada. 

Em enorme evolução sob o co- 
mando do português, o Fogão su- 
biu aos 13 pontos, somando seu 
quarto triunfo. Briga no topo da ta- 
bela e também está classificado às 
oitavas de final da Libertadores, o 
que deixa a torcida menos machu- 
cada com a perda do título de 
2023, no qual abrir 14 pontos de 
frente e terminou só em quarto. 

“Uma vitória importante para 
nós, contra um rival difícil. Mas 
dentro do que projetamos, com 


ponsável diretamente por quatro. 

O Fluminense marcou 10 gols 
nos últimos seis jogos. Marcelo fez 
três (contra Cerro Porteño, Alian- 
za Lima e Juventude), além de dar 
uma assistência na vitória sobre o 
Colo-Colo, pela Libertadores. Ele 
ainda participou da construção de 
outros três gols (um contra o Sam- 
paio Corrêa-MA e dois contra o 
Alianza Lima). 

Em 2024, ele tem sido menos 
substituído em comparação a 2023. 
Já são oito jogos completos, mais 
do que os seis do ano passado. 


. 
fi 


Brasil engata a 
oitava vitoria 

Mesmo com uma equipe 
mista, o Brasil somou sua oi- 
tava vitória consecutiva, 
desta vez com 3 sets a O so- 
bre a Tailândia, com as no- 
vatas dando conta do reca- 
do, no último jogo da segun- 
da fase da Liga das Nações, 
na China. A terceira fase co- 
meça no dia 12. 


Conmebol sorteia confrontos 
das oitavas da Libertadores 


A Libertadores já conhece 15 dos 16 clubes clas- 
sificados para as oitavas de final e o sorteio dos 
compromissos será realizado hoje, às 13h (Brasí- 
lia). As equipes foram divididas em dois potes. Ti- 
mes do primeiro grupo enfrentam os do segundo, 
sem qualquer tipo de restrição no sorteio. 

Equipes do pote 1, que foram os lideres dos gru- 
pos, decidem a vaga em casa: Fluminense, São Pau- 
lo, primeiro do grupo C, Junior Barranquilla, Bolivar, 
Palmeiras, Atlético/MG e River Plate. No pote 2 es- 
tão: Colo-Colo, Talleres, segundo do grupo C, Bota- 
fogo, Flamengo, San Lorenzo, Peñarol e Nacional. 

O último classificado ao mata-mata sai do grupo 
C. O The Strongest já está classificado, mas não 
tem o primeiro lugar garantido. O Grêmio teve 
duas partidas adiadas, que serão disputados no 
dia 4 de junho, contra o Huachipato, no Chile, e dia 
8, diente do Estudiantes, no Couto Pereira. 


comemorou a vitória em Itaquera, mas quer pés no chão 


Artur comemora boa 
fase, mas evita exaltação 


equilíbrio. Mas vamos controlar 
as expectativas. Espero que pos- 
samos continuar evoluindo e ga- 
nhando para elevar o Botafogo 
em patamares que nos coloquem 
nas decisões”, afirmou o técnico, 
vendo espaço para melhoras. 

“Se olharmos com justiça para 
aquilo que foi no jogo, diremos 
que só poderia ser uma vitória do 
Botafogo. Por aquilo fez, criou e 
até desperdiçou de chances. Uma 
vitória que nos cabe muito bem 
por aquilo que fizemos”. 

Artur Jorge não quer saber de 
euforia, apesar de não esconder a 
satisfação. “O que demonstraram 
mostrou o grande compromisso 
que eles têm com o Botafogo”, dis- 
se. “Vamos dar o melhor em cada 
um dos jogos, sabemos que o nos- 
so melhor é vencer e precisamos 
de coragem para jogar como joga- 
mos com o Corinthians” 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


mw — 


Td 


Fortaleza bate o 
Furacão em casa 


O Fortaleza levou a me- 
lhor em cima do Athleti- 
co/PR por 1a O no estádio 
Presidente Vargas. Kusce- 
vic marcou de cabeça e ga- 
rantiu a vitória tricolor dian- 
te da torcida pela primeira 
vez nesta temporada na Sé- 
rie A. Com o resultado, o 
Leão chega aos 10 pontos e 
está na 11º posição. O Fura- 
cão cai para 5º. 
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BRASILEIRÃO 


alo sofre com 


Atlético saiu na frente 
com Hulk em Belo 
Horizonte, mas ficou no 
empate por 1a 1com o 
Bahia, com direito a 
golaço de Ademir 


BELO HORIZONTE 


m tarde de golaços na Arena 
= MRY, o Atlético sofreu com a 
“lei do ex” e cedeu empate ao 
Bahia, por 1 a 1, em duelo disputado 
pela sétima rodada da Série A do 
Campeonato Brasileiro. No con- 


ATLÉTICO/MG 1 X 1 BAHIA 


LOCAL: ARENA MRV 
A Everson; Saravia, Bruno 
| Fuchs e Guilherme Arana; 
uy Battaglia, Alan Franco, 
NS Alisson (Vargas), Zaracho 
(Pedrinho) e Gustavo Scarpa; Hulk 
(Cadu) e Paulinho (Alan Kardec). 
TÉCNICO: Gabriel Milito. 
Marcos Felipe; Santiago 
Arias, Gabriel Xavier, Kanu 
e Luciano Juba; Caio 
Alexandre (Rezende), 
Everton Ribeiro (Biel), Jean Lucas e 
Cauly (Carlos de Pena); Thaciano 
(Ademir) e Everaldo (Estupiñán). 
TÉCNICO: Rogério Ceni. 


GOLS: segundo tempo - Hulk, aos 16 
minutos, e Ademir, aos 24 minutos. 
ÁRBITRO: Bruno Arleu de Araújo 
(FIFA-RJ) 

PÚBLICO : 37.994 torcedores. 
RENDA: RŠ 2.162.482,05. 


fronto, Hulk balançou as redes para 
o Galo, enquanto Ademir, que de- 
fendeu o clube mineiro até o início 
de 2023, igualou para os visitantes. 

Como placar, o Atlético cai da sé- 
tima para a décima posição na tabe- 
la do Campeonato Brasileiro, com 
10 pontos - duas vitórias e quatro 
empates. O Bahia segue como vice- 
líder, agora com 14 pontos. 

Os times fizeram um jogo equili- 
brado no primeiro tempo, mas 
sem muitas chances. A primeira 
chegada foi do Bahia, em cabeça 
de Everaldo. O Atlético respondeu 
em chute da entrada da área de 
Paulinho, Marcos Felipe espal- 
mou. 

No segundo tempo, Hulk enga- 
nou alguns torcedores em cobran- 
ça de falta. A bola foi bem perto do 
ângulo e bateu na rede pelo lado 
de fora, levando alguns torcedores 
a comemorar o gol. Minutos de- 
pois, aos 16, o atacante acertou a 
mira e abriu o placar de falta. 

O Bahia não desanimou. Aos 24, 
o empate veio em grande estilo. 
Com toques rápidos, Ademir ficou 
com a bola na quina da grande 
área, jeitou e chutou no ângulo 
oposto para fazer uma pintura. 


BERNARD 

O meia Bernard compareceu a 
Arena MRV para assistir ao jogo 
Atlético/MG contra o Bahia. O jo- 
gador esteve no estádio e acompa- 
nhou a partida de um camarote. 

Bernard desembarcou no sábado 
em Belo Horizonte, em Confins, 
onde foi recebido por centenas de 
torcedores. “Cumprindo a palavra. 


São Paulo vence a 
Raposa e entrar no G-4 


SÃO PAULO 


Com gols de Lucas e Calleri, o São 
Paulo bateu o Cruzeiro ontem, no 
Morumbis, pela sétima rodada do 
Brasileiro, e entrou no G-4, ficando 
a apenas um ponto da liderança, 
com 13. A vitória leva a sequência 
invicta do Tricolor (contando tam- 
bém Copa do Brasile Conmebol Li- 
bertadores) para 11 jogos (nove vi- 
tórias e dois empates), dez deles sob 
o comando de Luis Zubeldia. 

Pela Raposa, o tropeço põe fim a 
uma sequência de um empate e 
cinco vitórias (incluindo a Sul- 
Americana). Com 10 pontos, o ti- 
me caiu para a nona colocação. 

Sem Luciano, suspenso, Lucas jo- 
gou à vontade no corredor central, e 
utilizou-se bem do setor para fazer 
fila e bater da meia-lua, aos cinco 
minutos, no lance que inaugurou o 
marcador. A partir dali o time pau- 
lista se viu acuado por um Cruzeiro 
que marcava, roubava bolas, trocava 
passes ágeis e perturbava Rafael. 

A sensação é que o empate po- 
deria sair a qualquer momento, 
mas Marlon colocou tudo a perder 
ao dar um carrinho e atingir o tor- 
nozelo de Calleri. Primeiro, foi pu- 
nido com amarelo. A revisão do 
VAR, entretanto, determinou que 


SÃO PAULO 2 X O CRUZEIRO 


LOCAL: MORUMBIS 
Rafael; João Moreira 
(Ferraresi), Arboleda 
(Diego Costa), Alan Franco 
e Welington; Bobadilla 
(Luiz Gustavo); Alisson, Rodrigo 
Nestor e Lucas Moura (Michel 
Araújo); Juan e Calleri (André Silva). 
TÉCNICO: Luís Zubeldia. 


Anderson; Willian, Zé Ivaldo, 
> João Marcelo e Marlon; 
Lucas Romero (Robert), 
Lucas Silva (João Pedro) e 
Matheus Pereira; Gabriel Veron 
(Ramiro), Rafa Silva (Kaiki Bruno) e 


Barreal (Vitinho). TÉCNICO: Fernando 
Seabra. 


GOLS: primeiro tempo - Lucas Moura, 
aos cinco minutos. Segundo tempo - 
Calleri, aos dois minutos. 

ÁRBITRO: Lucas Paulo Torezin. 
CARTÃO VERMELHO: Marlon. 
PÚBLICO: 44.928 torcedores. 

RENDA: R$ 2.560.112,00. 


o lateral-esquerdo fosse expulso. 

O São Paulo voltou melhor do 
intervalo e empurrava o Cruzeiro 
para trás, como fez no lance do se- 
gundo gol, finalizado com um cru- 
zamento de Welington e um cabe- 
ceio de Calleri para a rede. 
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O GOLEIRO Éverson, do Galo, se desentende com jogadores do Bahia no empate em 1a 1 entre as equipes na Arena MRV 


Tem que ser papel de homem, en- 
tão estou bastante feliz, bastante 
grato, torcida comparecendo”, disse 
Bernard no desembarque. “Estou 
ansioso para estar em campo logo”. 
O meia assinou contrato, de for- 
ma antecipada, com o Galo em fe- 
vereiro para o retorno ao clube na 
janela de transferências deste meio 
do ano. Ele poderá ser inscrito a 
partir do dia 10 de julho. O contrato 
tem validade até o fim de 2027. 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


I CRICIUMA E.C. 
Criciúma 


Verdão vence com 
gol nos acréscimos 


Um gol nos acréscimos definiu a 
vitória por 2 a 1 do Palmeiras contra 
o Criciúma, ontem, no estádio He- 
riberto Hulse, pela sétima rodada 
do Brasileirão. Em um confronto 
marcado por equilibrio e boa par- 
ticipação dos goleiros, Gustavo 
Gómez (foto) foi decisivo: abriu o 
placar de pênalti e deu assistência 
para Lázaro definir o resultado aos 
46 do segundo tempo - Matheusi- 
nho fez para os donos da casa. 


ex” em casa 


FÁBIO BARROS/AGÊNCIA F8/ESTADÃO CONTEÚDO 
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Brasileirão 


TIME PGJ V E D GP GC SG ÚLT. JOGOS 
E Fiamengo 42 4 7 4 2 1 Ü 6 7 cos 
EJ Bahia mo 4 7 4 2 1 10 7 3 coco 
EJ Botafogo AS 7 4 1 2 13 7 6 coco 
Eg] são Paulo ANS 7 4 1 2 Ë 6 6 eeeo 
EJ Athietico/PR v43 7 4 1 2 9 4 5 coco 
[EB Bragantino 42 2 7 3 3 1 9 6 3 eeeoe 
Palmeiras A21 7 3 2 2 5 4 1 eee 
[ED] Internacional 42 0 5 3 1 1 5 3 2 coco 
EH Cruzeiro v3 0 6 3 1 2 8 9 1 coco 
ED) atlético/MG v3 10 6 2 4 0 10 4 6 coco 
HD) Fortaleza HO 0 6 2 4 O 6 4 2 coco 
FEM Grêmio HO 6 5 2 0 3 4 5 1 eee 
FED] Vasco HO 6 7 2 0 5 7 17 -0 eee 
F Juventude A 6 5 1 3 1 6 8 - eee 
FEM Fluminense A26 7 1 3 3 9 B -4 eeeo 
FS Criciúma W25 4 1 2 1 7 4 3 coco 

Corinthians Ao 7 il 2 4 3 6 3 co00 
EB] Atlético/GO Ai 4 6 1 1 4 4 8 4 cos 
FEM vitória vı 6 O 1 5 5 Ü -8 cos 
EG] Cuiabá Ho o 5 0 O 5 O 1 - coco 


EB Manteve À Subiu W Desceu O Empate O vitória O Derrota 


[EH Zona de classificação para Libertadores 2025 [I Zona de clas. para Sul-Americana 2025 
JE Zona intermediária [EH Zona de rebaixamento 
| Classificado para Libertadores 2025 


Atlético/MG 1x1 Bahia Fortaleza 1x0 Athletico/PR 
Vasco 1x6 Flamengo São Paulo 2x0 Cruzeiro 
Criciúma 1x2 Palmeiras 


PRÓXIMOS JOGOS 


QUARTA 05/6 - 52 RODADA Bragantino x Atlético/MG 
Juventude x Atlético/GO 21h30 - Nabi Abi Chedid 

19 horas - Alfredo Jaconi QUINTA - 13/06 

QUARTA 05/6 - 22 RODADA Cruzeiro x Cuiabá 

Cuiabá x Vitória/BA 19 horas - Mineirão 

20 horas - Arena Pantanal Internacional x São Paulo 
DOMINGO 09/6 - 62 RODADA 20 horas - Heriberto Hülse 
Criciúma x Cuiabá Flamengo x Grêmio 

16 horas - Heriberto Hülse 20 horas - Maracanã 


TERÇA - 11/6 - 88 RODADA Athletico/PR x Criciúma 


Atlético/GO x Corinthians 20 horas - Ligga Arena 
19 horas - Antônio Accioly Bahia x Fortaleza 
Juventude x Vitória/BA 21h30 - Arena Fonte Nova 


19 horas - Alfredo Jaconi 


Botafogo x Fluminense 
20 horas - Nilton Santos 


Palmeiras x Vasco 
21h30 - Allianz Parque 


GILMAR 
~ FERREIRA 


futebolcoisaetal@extra.inf.br 


Minhas Impressões 


Flamengo massacrou o Vasco de tal forma no 6a 1 


de ontem à tarde, no Maracanã, que fica de fato 


impossível tratar o resultado com frieza e bom 


senso. Não se perde um confronto de rivalidade centená- 


ria com a postura vista neste jogo da sétima rodada do 


Brasileiro. Em casos como este, a diferença no placar não 


costuma ser fruto da maior qualidade de um time sobre o 


outro. O 6a 1 já histórico retratou o momento de um Vasco 


dividido entre o ódio e a razão diante de rival estruturado, 


qualificado e bem treinado. 


Vasco 1X 6 Flamengo 

A goleada coroou a vocação 
de um time que evoluiu com 
Alan ao lado de De La Cruz - de 
novo golpeado por lesão mus- 
cular. O Flamengo ocupou o 
campo de ataque com oito joga- 
dores e fez os gols sem muito 
esforço. 

Tite deve até ter 


fogo, com sua forma compacta 
de ocupar os espaços, e o 1,8 
ponto de média somado a cada 
rodada nos dá a impressão de 
estarmos vendo a consolidação 
do projeto de John Textor. 
Mesmo com a ótima fase do 
iluminado Júnior Santos, não 
dá para dizer que o 
Glorioso é fruto do 


estranhado tama- 
nha fragilidade de- 
fensiva do Vasco, 
que entregou os 
pontos já no primei- 
ro tempo. 

A vitória, por si, 
pôs o rubro-negro 


brilho de uma só 
estrela. 


Fluminense 1X 1 


Juventude 

Pela qualidade 
individual e a ex- 
periência de seus 


na liderança do Bra- aa jogadores, o time 
ga o Tite deve até de Fernando Diniz 
toestima do torce- ter estranhado do 
dor e, de quebra, jo- tamanha peiro que se re- 
gou o Vasco na vala =J: troalimenta da su- 
da mediocridade, fragilidade peração de duelos 
perdido no conflito defensiva do vencidos. Desta 
entre diretoria as- forma, foi icado a 
sociativa e investi- Vasco, que üni nam efi- 
dores da SAF. entregou os ciência que não se 
Corinthians0X1 pontosjáno “EU erm Jogos 
Botafogo primeiro tempo pontos corridos. 


Com média de 1,8 
pontos por jogo o time de Ar- 
thur Jorge consolida a postura 
competitiva. São sete pontos 
obtidos nos 12 disputados fora 
do Nilton Santos - 58,3% de 
aproveitamento. E outros seis 
em nove como mandante: 
66,6%. E dificil vencer o Bota- 


E a vitória única 
sobre o Vasco nos diz isso: em 
sete jogos, empatou outros três 
no Maracanã e perdeu os três 
fora do estado. Foi embora o vi- 
ço da fase ofensiva e abriu-se 
um clarão entre meio de campo 
e defesa que o adversário quase 
nunca deixa de aproveitar... 


DESTAQUES NA TV 


SPORTV 
> 20 HORAS - Série B: Santos x Bota- 
fogo/SP 


SPORTV2 

> 13H45 - Futebol: Amistoso Interna- 
cional - Croácia x Macedônia Do 
Norte 

> 23H40 - Vôlei: Liga das Nações Mas- 
culina - Alemanha x Brasil 


SPORTV3 
> 12H45 - Futebol: Amistoso Interna- 
cional - Gibraltar x Escócia 


ESPN/STAR+ 

> 13 HORAS - Futebol: Copa Libertado- 
res e Sul-Americana - sorteio 

> 15H45 - Futebol: Amistoso Interna- 


cional - Alemanha x Ucrânia 


ESPN2/STAR+ 
> 6 HORAS - Tênis: Roland Garros - oi- 
tavas de final 


ESPN3/STAR+ 
> 10 HORAS - Ciclismo: Critérium du 
Dauphiné - etapa 2 


ESPN4/STAR+ 

> 15 HORAS - Futebol: Amistoso Inter- 
nacional - Albânia x Liechtenstein 

> 21H15 - Futebol: Campeonato Argen- 
tino - Estudiantes x Godoy Cruz 


OBS.: Mudanças na programação são 
de responsabilidade das emissoras. 


INÊS 249 
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Técnico se desculpa: 
“Sou o responsavel” 


Estreante no Vasco, 
Alvaro Pacheco diz que 
resultado “abala e 
deixa marcas” e explica 
ausência de David 
entre os relacionados 


RIO 
F oram oito dias de preparação 


até a estreia no clássico, e o 

técnico Alvaro Pacheco dei- 
xou o Maracanã com uma pesada 
goleada por 6 a 1 nos ombros em 
sua estreia. Na entrevista coletiva 
após a partida, o técnico lamentou 
o resultado e assumiu a responsa- 
bilidade. Gesto simbólico, mas que 
não explica as dificuldades do Vas- 
co na temporada. 

“Em primeiro lugar, é pedir des- 
culpa. O resultado aconteceu, e 
sou o responsável enquanto trei- 
nador. Começamos muito bem. 
Conseguimos equilibrar, fomos 
capazes de marcar um gol e tive- 
mos chances de fazer o segundo. 
Depois que sofremos o gol a equi- 
pe perdeu um pouco o controle 
emocional”, disse o português. 

Com a goleada, o cruz-maltino 
se tornou, de forma isolada, a pior 
defesa do Brasileirão. São 17 gols 
sofridos em 7 jogos, mais os 7 em 4 
jogos de Copa do Brasil e os 12 em 
13 jogos do Estadual. São apenas 
seis pontos no Brasileiro e uma pe- 
rigosa 133 colocação, a um ponto 
da zona de rebaixamento. 

“Este jogo abala e deixa marcas. 
Temos que ser capazes de perce- 
ber o que temos que fazer para que 
o próximo não marque. Temos que 
nos tornar mais fortes e mais capa- 
zes para que quando jogarmos um 
jogo com essa dimensão, com por- 
menores importantes, deixar de 
ser quem nós somos por uma inci- 
dência do jogo”, declarou Pacheco 
na coletiva. 

“Não muda nada na minha con- 
vicção, naquilo que vai ser o meu 
trabalho e na equipe que vai dar 
orgulho no futuro. Temos que sen- 
tir essa derrota, que foi um peso, e 
ter a noção do que temos que fazer 
para sermos mais fortes”, analisou 
o treinador. 


FALA, TORCEDOR! 


Após abrir o placar, o Vasco 
afrouxou a marcação e os 
erros individuais foram cruciais no 
atípico resultado. É juntar os cacos, 
trabalhar e tentar se reerguer 99 


JEANCARLO LOUREIRO torcedor do Vasco 


PETER ILICCIEV/ENQUADRAR 


t 


ÁLVARO PACHECO fez sua estreia pelo Vasco na derrota histórica 


ESCOLHAS 

Um dos principais questiona- 
mentos do torcedor vascaíno foi a 
decisão de Pacheco de não relacio- 
nar o atacante David para a partida. 
Ele vinha sendo titular da equipe 
com frequência e o principal ponta 
dentro do elenco, mas ficou fora in- 
clusive do banco de reservas. 

Questionado sobre sua decisão, 
o treinador foi lacônico. “Foi op- 
ção tática. Tenho 36 jogadores, só 
poderia convocar 23 e a questão do 
David foi opção tática”. 

O técnico elogiou o início de jo- 


go do time. “Olhando para aquilo 
que foi nossa entrada, sentimos 
uma equipe com uma capacidade 
de controle do jogo e focada na- 
quilo que viemos treinando. Aqui- 
lo que estamos tentando implan- 
tar são hábitos novos. Em momen- 
tos de aflição, os hábitos antigos 
muitas vezes voltam a aparecer”, 
disse Pacheco, antes de completar. 

“Criamos a situação de o Rayan 
ir para dentro e poderiamos ter 
feito o segundo. O Vegetti também. 
Até então, o Flamengo não tinha 
criado oportunidades”. 


ATUAÇÕES DO VASCO 


> LÉO JARDIM: sem responsabilidade 
direta nos gols. Até evitou que o ve- 
xame fosse ainda maior. Nota 3,5. 

> MAICON: mal duas vezes no lance do 
gol de empate do Flamengo: errou o 
domínio e afastou mal. Nota 1,5. 

> JOÃO VICTOR: imprudente ao dar 
carrinho em De La Cruz e ser expul- 
so ainda no primeiro tempo. Nota 1. 

> LÉ0: mal no lance da expulsão de 
João Victor, quando deu a bola de 
presente para De La Cruz. Nota 1,5. 

> PUMA: começou bem, mas foi mal na 
defesa o resto do jogo. Nota 2. ZÉ GA- 
BRIEL entrou para dar mais corpo ao 
meio. Não pôde fazer muito. Nota 4,5 

> SFORZA: errou alguns passes sim- 
ples no meio. Nota 4. PAULO HENRI- 
QUE sofreu na marcação. Nota 4,5 

> GALDAMES: abandonou David Luiz 
de forma bizarra no terceiro gol. 
pouca ou nenhuma intensidade na 
marcação. Nota 2. 


> PAYET: não conseguiu cortar a bola no 
segundo gole sentiu a virada. Nota 4,5. 
PRAXEDES entrou no segundo tempo e 
saiu lesionado antes do fim da partida. 
Sem nota 

> LUCAS PITON: driblado por Ceboli- 
nha no segundo gol do Flamengo e 
não foi bem aproveitado no ataque. 
Na defesa, foi o menos pior. Nota 4. 

> VEGETTI: marcou um golaço para 
abrir o placar, teve a chance de fazer o 
segundo, mas furou. Correu muito, 
mas não resolve sozinho. Nota 6,5. 

> RAYAN: começou a bem no ataque, 
mas não ajudou na marcação. Nota 4. 
ROSSI Ajudou mais na marcação do 
que no ataque. Pouco fez. Nota 4 

> ÁLVARO PACHECO: apostou em um 
3-4-3 que deu certo inicialmente, 
mas em uma falha individual de Mai- 
con e duas falhas coletivas em bolas 
aéreas, o Vasco viu a vantagem ir pa- 
rao espaço. Nota 2,5 
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Flamengo atropela 
Vasco na estreia do 
técnico Alvaro Pacheco 
e ainda aplica a maior 
goleada da história 
sobre o rival: 6a 1 


RIO 


estemunhar uma goleada 

| histórica é para poucos. A 

maior que o Flamengo já ha- 

via aplicado sobre o Vasco, até on- 

tem, havia acontecido há 81 anos, 

um 6 a 2 pelo Carioca. Não mais. 

Foram seis novamente, desta vez 

num de 6 al construído com muita 

autoridade e que levou o clube à li- 
derança do Brasileirão. 


x 


Flamengo 


2 FINALIZACOES 30 


2 CHUTESAGOL 18 


Vasco 


POSSE DE 
26% soa 7% 
250 PASSES 650 
T nes 9296 
18 FALTAS 6 


Cebolinha, Pedro, David Luiz, 
Arrascaeta, Bruno Henrique e Ga- 
bigol colocaram seus nomes nas 
páginas do clássico, numa atuação 
que nem precisou ser tão avassala- 
dora para construir o placar elásti- 
co sobre o rival. O Fla chegou à 142 
vitória sobre o Vasco nos últimos 
20 jogos - com quatro empates e 
duas vitórias do rival. 

E tudo, ironicamente, começou 
com o Vasco abrindo o placar: Ve- 
getti fez um golaço, emendando de 
bate-pronto. Melhor nos primei- 
ros minutos, o Cruz-Maltino teve 
chances de ampliar e segurava-se 
bem na estratégia. 

Mas uma falha individual aju- 
dou a fazer tudo desmoronar. Mai- 
con se atrapalhou na saída de bola 
e ainda foi superado na disputa 
com Arrascaeta, em jogada que so- 
brou para Cebolinha empatar. 

A partir dali, a chave do jogo vi- 
rou bruscamente. O Vasco clara- 


Enfim veio a atuação de gala 

que a torcida estava 
querendo. Um atropelo! E ainda 
deu para Gabigol dar uma 'surfada' 
e tentar recuperar a moral 


MAURO SANTANA torcedor do Flamengo 


mente sentiu o golpe e viu o rival 
chegar fácil, minutos depois, em 
cobrança de escanteio curta e jo- 
gada de Cebolinha para gol de Pe- 
dro, de peito, na pequena área. 

Foi com essa liberdade que Da- 
vid Luiz apareceu em novo escan- 
teio para fazer o terceiro. Alvaro 
Pacheco ainda viu João Victor ser 
expulso, parando De La Cruz com 
falta em contra-ataque. 

Na segunda etapa, um Vasco viu 
o Fla ditar a partida. Arrascaeta re- 
cebeu de Pedro e completou boni- 
to sobre Jardim aos seis minutos. 
Bruno Henrique fez o quinto em 
grande jogada do camisa 14. 

O sexto viria de personagem irô- 
nico: Gabigol, que não atuava desde 
o 15 de maio, entrou em campo pela 
primeira vez após a polêmica da ca- 
misa do Corinthians, que o fez per- 
der o número 10. Ouviu vaias na en- 
trada e aplausos após marcar, com- 
pletando cruzamento de Wesley. 


Poucas vezes vi o Flamengo 

encarar um rival tão fraco e 
sem resistência. Melhor não se 
empolgar porque não devemos ver 
times tão fracos assim pela frente 


HUGO MOREIRA torcedor do Flamengo 


Você sabia 
Arrascaeta voltou 
amarcar um gol pelo 
Flamengo após três meses 
de jejum. O último gol mar- 
cado pelo meia uruguaio 
foinavitória de 3a O sobre 
o Madureira, pela 11° roda- 
da do Campeonato Cario- 
ca, no dia 2 de março. Na 
temporada, o camisa 14 
tem 4 gols em 23 partidas 
pelo Rubro-Negro. 


Massacre histor 


sem culpa no golaço de Veget- 
ti. De resto, pouco trabalhou. Nota 6. 
defendeu sem sustos e deu 
bons cruzamentos. Nota 6,5. WESLEY 
entrou no fim. Sem nota 
: mais uma atuação 
no alto nível. Nota 6,5. 
fez seu primeiro gol no 
Maracanã pelo Flamengo. Nota 7,5. 
muita técnica nas infiltrações e 
construiu o jogo por dentro. Nota 7. 
fazia ótima partida até ser 
substituído por lesão. Nota 6. PUL- 
GAR entrou bem, com passes de pri- 
meira e precisão. Nota 6,5 
: carregou o time e apa- 
receu como um raio no lance da ex- 
pulsão de João Victor. Nota 7,5. 
prendeu a bola pela ponta 
direita e criou espaços. Nota 7. LUIZ 
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FELIPE DUEST/ESTADÃO CONTEÚDO VASCO 1 X 6 FLAMENGO 


LOCAL: MARACANÃ 

1 Léo Jardim; Maicon, João 
Victor e Léo; Puma 
E Rodríguez (Zé Gabriel), 
» Sforza (Paulo Henrique), 
Galdames, Payet (Praxedes) e Lucas 
Piton; Vegetti e Rayan (Rossi). 
TÉCNICO: Álvaro Pacheco. 


Rossi; Varela (Wesley), 
Fabrício Bruno, David Luiz e 
Viña; Allan (Erick Pulgar), 


De la Cruz, Gerson (Luiz 
Araújo) e Arrascaeta; Pedro 
(Gabigol) e Everton Cebolinha 
(Bruno Henrique). TÉCNICO: Tite. 


GOLS: primeiro tempo - Vegetti, aos 
oito, Cebolinha, aos 27, Pedro, aos 
32, e David Luiz, aos 42 minutos. 
Segundo tempo - Arrascaeta, aos 5, 
Bruno Henrique, aos 27 e Gabigol, 
aos 43 minutos. 

CARTÃO VERMELHO: João Victor 
ÁRBITRO: Braulio da Silva Machado 
(SC). 

RENDA E PÚBLICO: Não disponíveis 


foi um dos 
melhores em 
campo na 
vitória 
implacável do 
Flamengo sobre 
o Vasco, e 
comemorou 
muito o seu gol 
no clássico 


, 


ARAÚJO entrou no fim. Sem nota 
bem no primeiro tem- 
po e show no segundo. Uma assis- 
tëncia para Cebolinha, jogada de ci- 
nemano golde Bruno Henrique e um 
gol. Nota 9. 
golaço de peito e umalindade 
assistëncia para Arrascaeta. Nota 8. 
GABIGOL entrou, foi vaiado e xingado, 
mas na única oportunidade que teve 
empurrou a bola para a rede. Nota 7 
protagonista absoluto 
da virada, com finalização, arte, dri- 
bles e gol. Nota 9,5. BRUNO HENRIQUE 
finalização perfeita após jogada cine- 
matográfica de Arrascaeta. Nota 7 
Achou o time. Pode fazer mu- 
danças pontuais na zaga, mas essa é 
a equipe que pode levar o time a 
grandes resultados. Nota 8 


Gabi vai da vaia ao aplauso 


Foram poucos minutos em cam- 
po, mas Gabigol teve um domingo 
intenso. De volta aos gramados 
após polêmica com a camisa do 
Corinthians, ele foi hostilizado pe- 
la torcida. Minutos depois, fez o 
sexto gol de goleada histórica so- 
bre o Vasco e ouviu aplausos. 

“É claro que eu não vou conse- 
guir agradar todo mundo. Também 
sei que muita gente quer estragar 
essa relação que a gente tem, entre 
o Flamengo e eu”, disse. 

O jogador reforçou o desejo de 
seguir defendendo a camisa do 
clube. O contrato acaba em dezem- 
bro. “Todo mundo sabe do meu 


DELMIRO JUNIOR/AGÊNCIA O DIA 


mostra escudo do time 


amor pelo Flamengo, todo mundo 
sabe o quanto eu amo jogar aqui, o 
quanto eu amo jogar para essa tor- 
cida. Eu jogo no Flamengo, eu me 
identifico com o Flamengo”. 


